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B I o T o NI CO 
F O N T O U RA 

MUSCULOS 


TONIFICA OS 

revigora 
O SYSTEM A NERVOSO 

. restabelece as 
forças 

desperta 

o APPETITB 
MELHORA A 


DIGESTÃO 


AUXILIA Á ASSIMILAÇAO 
ccnnbate 

A depressão . NERVOSA 
e a 

FRAQUEZA MUSCULAR 
. . regenera 

O SANGUE AUGMENTANDO 
OS GLOBULQS 


sanguíneos 

estimula . 

A ACTIVIDADE 
CELLULAR 
normaUsa 

AS FUNCÇOES DO 


aBGEHERÀÕN 


sanóüE'^ 

Muscutbs 
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ORGANISMO 
' produzindo 

ENERGiA, FORÇA E 
VIGOR 

QUE SAO OS ATTRIBUTOS 
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o maior encanto das creanças 
G^ntos infantis* 


Lindas paginas coloridas para armar 
lições de coisas/^tc., etc* “ 


Sociedade Anonyma “0 MALHO” 

A MAIOR EMPREZA EDITORA DO BRASIL 
jmUflim PIIBBIO HA BZPOBIÇAO IHTBBHACIONAL DO CBBTBHARIO BH tD22 


Cspital reallsado: Rs. 2.000:000$000 

tt K n u niu - RUA DO OUVIDOR, 16A-linini t ÊlcRiPTORr"!^ ws 

BndoríDço TolograplUcoi OMAl*BO*RIO i ANNUNCIOS: 6131 

Redacçfie e efficinas s ROA VISCONDE DE ITAÜNA, 419 — Telepl^ne Villa 63>|7 

Succursal em S. Paulo: RUA BENJAMIN CONSTANT, 10 - Caixa Postal Q 

TELEPHONE CENTRAL 5949 

-■- 

EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES : 

CINEARTE REVISTA EXCLOSIVAMENTE CINEMATOORAPHICA 
"0 MAIHO’’ — SEiANARio POUTico luusTBAfiO “SEMAHA SP0BT1 YA" -tI(eyista de todos os SPORTS 

‘•QTICO^TICO ” — SEIDNARIO DAS CREAHÇAS “lUOSTRACÍO BBASILEIBA"— IENSAHIO IUOS- 

••PAIA TODOS... ” —SEMAIAWO lUDSTRADO IDfl- FOBIATO 


DARO 


TRADO <e 6RAN0E FORIATO 

“LEITURA PARA TODOS”— lAOAUIElERSAl 


“ALMANACH DO MALHO”.... 

“ALMANACH DO TICO-TICO** annuarios 
“ÁLBUM DO PARA TODOS...’’ 







































































































































































































































Apuração até 4-1-1927 


ramon novarro 

RICARDO CORTEZ. 

John Gilbert. 

John Barrymore. 

Lewis Stone. 

Rod La Rocque. 

PVank Mayo. 

Douglas Fairl)anks.... 

Conrad Nagel. 

Charles Chaplin. 

Richard Barthelmess.. 

Lon Chaney. 

Ben Lion. 

Georgc 0 ’ 1 )rien . 

VVilliain Farnum. 

Harold Lloyd. 

Richard Talmadge.... 

Williain Desmond. 

Adolphc Menjou. 

Harrison Ford. 

Biick Jones. 

Tom Mix . 
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PRÉMIOS 

UM PIANO 

liiriinteMtti^eliuenitr e Incontestado o mellior plano 
do iiiiindo. 

UM Ari*AlCELHO BRUNSWICK 

A Mitimu imluvru cni iiiocliliinH fnlontea. 

UMA MAIHINA UB BSCKBVBli »*MBUCBUES** 

Boric. pruticu e diiravcl, 

UM \BSTIIIO MOIJBLO UB BSTAÇAO DA CASA IM- 
I \ I4 

UM CIIAPI^Ô UB SBNHOlIA 

Ufi fifoiiiiidu CA^A IMCCARINI 
UM API*\ICBI.IIO «l»\TII<!i-nAIIV** 

l'M IIBI.lMilii l*ri.>BlltA, dfi nfiininda marca **CYMA*’. 
IMA >l\rill\A \ PIIICA “GOBllZ” 

UM i'>To.iu Com pbrflmauias 

Un rc|iiiln<lfi iniirca “MBAUBL’* 

UM riU UB SAPATOS DB lil XO — marca «BNIOMA”. 
UMA 1101 PA UB RANHO GENUÍNA “BRADLBY” DE 
LA (Americana I. 

UMA bolsa PA ha senhora 

Da CASA RI BENS — Urnornny-ana, 20. 

UMA CAHTBIRA l•YROGRAVADA 

CASA CAVAXELI.AS — Riia do OiiTidor, 178 
UM PAR UB 1.1 VAS UB FANTA-IA 

íCAvA FOHMOSINIIO — OUVIDOR, i:i6 — At. RIo 
B ranco. 171 

UAI A «o%l|IHIMIA JAPONEZA 
UM CiATO FFLI\ 

Un cleniifc CASA SELECTA. 

DUAS urZIAS DE LANÇA-PBRFUME «VLAN»». Ultima 



crencA*». 



DUAS AS.SIGNATÜHAS 

DE 

«riNEARTE” 
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•‘PARA fono.s...** 
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«LFITCRA PARA TODOS 


VIVTF. FSTO.IOS GlT.f.F.TTB PARA SENHORAS. 
DE7 UI /l\s IIP. “.lAsP»» 

Para larar aedaa. 



REMESSAS PELO CORREIO 

Para localidades onde as MEIAS LOTUS 

nKlusive pojíe_| r_e^s^ - ^^^ 3ed r-(T;^n)ãrt6$000-tWo^70noTtrTler^Tta-eba^^^ 

sscossia (baguette a jour) par ih;;)Uuu, i.yi , ..or I 7 <finnn 

Tamanhos: 8 — 22 cents. (sapato 33 ). 8 'A — cents. ^sapdlu oj,j 
'“"èts?; - l»U d. ,..e dol. d. ,0». 3 - 4 - dn,.; 5 - .prr.od Z 

)eije escuro; 24 — marron claro, preto e branco. , ' \rATT 4 ARTA ALBION, SlA. 

Todos os pedidos devem vir acompanhados de vale postal ou valor" declarado, e ingi os a i 

3 aixa postal, 860 — RIO DE JANEIRO 







































TODOS OS 
PRODUCTOS 


GABY 


FORAM 


PREMIADOS RO ESTRARGEIRO 


RECOMMENDAMOS: 


Madame Campos 


Plrector« da 


Academia Seienlifica de Belleza 


Cim^rmmita suas Exinas, Clientes^ de~ 
sejando-íhes festas felises e um feliz anm 


novo. 


R. 7 de Setembro n. 166. 



PARA TODOS... 

E’ O MAIS artístico SEMANARIO DO PAIZ, 
COM INFORMAÇÕES COMPLETAS SOBRE A 
CINEMATOGRAPHIA. LITERATURA E FINAS 
CHARGES PELOS MELHORES ARTISTAS DO 
LAPIS. PREÇO DA ASSIGNATURA: 12 MEZES 
(52 NUMEROS) 4^ — 6 ME^^ 

25$ — NUMERO AVULSO 1$. — REDACÇAO E 
ADMINISTRAÇÃO: RUA DO OUVIDOR, 164 — 

-- RIO^ - 




CALÇADO “DADO” 


A MAIS BARATEIRA DO BRASIL 

AVENIDA PASSOS, 120 — RIO 

O EXPOENTE MÁXIMO DOS PREÇOS MÍNIMOS 
Cotihecidissima em^ todo o Brasil por vender barato,, expõe tres modelos de sua creação por preços excepcionalmente 
baratos, o que mais attesta a sua gratidão pela preferencia que lhe e dispensada pelas suas examas freguezas. 
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- 4S$000 — Finissimos e chies --- 

45$000 - ULTIMA CREAÇÃO cnics 

Moderníssimos sapatos em fina sapatos em superior pel- De 27 a 32. 

pellica marron, com a gaspia tran- i- • , , .... « ao. ????' 

çada de pellica cÔr beije conforme envernizada, de cor beije com Ue 33 a 40. 16$0( 

^^cHche^ artigo- confeccionado* ex-~ guarnições dê^TÍstõsa pèllica enverni- O" mesmo nrodero èrni fina vaquei 
clusivamente para a Casa Guiomar chromada marron, ou preta, artigo < 

vender a titulo de reclame pelo pre- zada, côr cereja, creação desta casa, durabilidade, creação nossa: 

' . - —íifts confecção e moderníssimos. De 17 a 26. 7J0( 

Este artigo custa nãs ... • S® ?! ® .. • 8$o( 

outras casas 65$000 ^ 

relo correio mais 2$500 por par — Remettem-se catalogos illustrados para o interior, a quem solicitar Pedidos a ’ 

JULIO DE SOUZA 




ULTIMA NOVIDADE 

EM ALPERCATAS 

Em superior pellica envernizada de 
côr cereja, caprichosamente confecciona¬ 
da. e debruada, manufacturada, exclusi¬ 
vamente para a CASA GUIOMAR: 


lica envernizada, de côr beije com 


De 17 a 26 
De 27 a 32 
De 33 a 40 


11$000 

13$000 

16$000 


O" mesmo ~modero ém fina vaqueta 
chromada marron, ou preta, artigo de 
muita durabilidade, creação nossa: 


Pelo Correio, mais 2$500 por par 


De 17 a 26. 

De 27 a 32.. 

De 33 a 40. 


7$000 

8$006 

10$000 


Pelo correio mais 1$500 por par. 




























o QUE E’ O 


“PO’ IJiVISIVEL 
REVELAÇÕES DO DAREM” 


ABSOLUTAMENTE NOVO, distíncto a todos os seus con- 
generes de toucador. A Maravilha da Perfumaria Moderna. 

A novidade do PQ’ HVISIVEL 

REYEUÇÕES DO HtREI 

consiste cm ser imperceptível ao mesmo tempo que vivifica a pelle, assetinando a cútis e dando-lhe 
uma transparência avelludada que parece o nacarado de um rosto fresco e delicado. i 

“REVELAÇÕES DO HAREM”? O aeu nome o indica. E’ o Pó de arroz mystico... o se¬ 
gredo das Sultanas! Em uma palavra... O MELHOR COLLABORADOR DA BELLEZA FE¬ 
MININA. Peçam amostra a 

PERFUMARIA MENDEL 

Rüá Marechal Flòfiano 10 Soh-Ria- 


QU 



- 4 .^ 


8 TIO N ABIO 



Jacob Alem (Paraguassú) — Deve diri¬ 
gir-se ás agencias. Acho que attenderão. 
Pode escrever a carta, será interessante. 

Juvenal Rodrigues (Rio) — São muito 
gentis as suas primeiras palavras no inicio 
da carta. Sim, mas de qualquer forma preci- 
zamos incentivar o nosso Cinema. Não, la- 
cito não foi contractado pela Paramount. En¬ 
tão, “Guarany” foi um successo no Hélios? 
Eu não digo... 

Madames Bennets (Bello Horizonte) — 
Bom film, já cahiu a cotação que foi sete. O 
retrato de George Lewis sahiu no numero 3 i . 
Elle appareceu em “The Old Soak”, e “The 
Collegians”. “Ben Hur”, este anno. 

The Big Parade (S. Paulo) — Dirija- 
se á nossa gerencia com a quantia respectiva, 
inclusive porte. 

- HrMowurtBiay^ Calma, eu não-acre^ 

dito nestas cousas e tenho medo de terminar 
Essim • 

. Cyro Ramos (Juiz de Fóra)^ — A que 
rebemos aqui, foi remettido a José Matienzo, 
representante de William Fox no concurso 
brasileiro. 


Jeare (Paraguassú) Entào o Cine 
Aurora ahi, preciza de uma reforma. Que diz 
a isso 0 Moraes? 

Oirad (Pelotas)—Acceitamos, com pra¬ 
zer. Até apreciamos muito. Mas a chronica 
sobre os Cinemas deve ser feita em outros 
termos, quer repetil-a? 

Uma constante leitora — Eu, iá tenho 
um. Não tenho retratos. 

Pé de Anio (Porto Alegre) — Foi o que 
elle declarou. Deve voltar, elle não pode viver 
sem a Universal.*. 0 ultimo aqui, “O ter¬ 
ror”. Universal City, L. A., Califórnia. O 
Album já sahiu, 6$500 pelo correio. 

O phantasma verde (S. Paulo) — Mon¬ 
te Blue, Warner Studios, Sunset and Bron- 
son, L. A., Califórnia. Mary Brian, Famous 
Playerds Studio, Hollywood, Califórnia. De 
Walter não t enho. 

Fla-Flu (Eiõ7^^“Bemíiur”--é-dar -Me- 

"tro-Goldwyu e^teve~Fred^ Nibion^OTmrtirector 
chefe. Fred Niblo é australiano e marido de 
Enid Bennett. 

Você é extraordinário, chegando a enviar 
um pedaço da cadeira. Foi entregue ao A. R... 
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pedidos «í 


earr^ 


Projcctore?, Arotorios, 
Lampadtis de Arco, Lam- 
padas Parabólicas, Lan¬ 
ternas Completas, Telas 
sem Costura, Objcctivas 
Pathc e Darlot de todes 
os diâmetros, Accessorios 
em geral. 


COMPANHIA BRASIL 
CINEMATOGRA- 
PHICA 


Concessionários para c 
Brasil do unico e legiti¬ 
mo Pathé, conforme con¬ 
tracto com os seus fabri- 
cantes Etablissements 
Continsouza (Antigos Es- 
tabeleaimentoa Pa-thé), 
^Paris. 


IMPORTAÇÃO 

DIRECTA 


Preços reduzidos para 
grande remessa que aca¬ 
ba de sahir da Alfandega. 

MATERIAL DE CA- 
BINE — PATHE’ E 
GAUMONT 




AV. RIO BRANCO, 137 
Sobrado. 

Rio de Janeiro 


Porto Alegre, Rua dos 
Andradas, 151 — São 
Paulo, Rua Triumpho, 30 
— Ribeirão Preto, Rua 
Améric o_Brasiliense, -83r 


POLTRONAS PARA CINEMAS 
E THE ATROS, DE EMBüYA. 

COM ENXOSTO E ASSENTO ONDULADO 
MODULADO OU EMPALHADO 

A ULTIMA PALAVRA EM I —^ CAMAROTES, 

RESISTÊNCIA E CONFORTO || \ baRS 

DESDE 20$000 ATE’ 3S$000 CADA UMA 1^^ ■' 

;i CONFEITARIAS, 

I il I ^^STAURANTES, 

i 1 || I HOTÉIS, 

- i; ___ESCRIPTORIOS, 

HOSPITAES, etc., etc. 
< Desde 200$ a 300$ a duzia. 

PEÇAM CATALOGO ILLUSTRAD O E CONDIÇÕES 

TeJej!k_Çentr. 4081, C. BIEK-A-RC&& 0;*^-^End-.-Tetegr.- 

Caixa Postal, 767. RUA DA MISERICÓRDIA N.® 34 

RIO DE JANEIRO. BIEKARCK. 


CADEIRAS DE EMBUYA 
PARA • 


Caixa Postai, 767. 


BIEKARCK. 

















































ministério da educaçao ê cultura 

instituto nacional do cinema 



A proposito do que 
que escrevemos na 
ultíma chronica, so¬ 
bre a isenção de di¬ 
reitos aduaneiros, que 
tem dado margem a 
vários e escandalosos 
abusos, recebe¬ 
mos duas cartas: 
uma delias nos de¬ 
clara, positivamente 
inimigos da industria 
nacional da film, vis¬ 
to estarmos a ** atra¬ 
palhar*’ suas possibi¬ 
lidades ; a outra é 
uma grossa descom- 
posUu-a, partida ne¬ 
cessariamente de um 
dos muitos contra¬ 
bandistas que desmo¬ 
ralizam o commercio 
cinematographico e 
que cifra a sua argu¬ 
mentação no facto 
'^de não termos nada 
com os negocios 
alheios^ nos quaes 
nos intrometternos 
naturalmente por 
inveja**, 

Oraj eis ahi como 
se escreve a H i s - 
toría. 

- Se * a^ industriã nã- ~ 
cional do film tivesse 
de viver do contra¬ 
bando, melhor fôra 
não existir, porque 
iilicita. 

Mas, não é neces¬ 
sário contrabandear 
para fazer films e a 
prova ahi está no 
que se tem até aqui 
realizado entre nós, 
em matéria de cine- 


BI3L.IOTECA 


REGINALD DENNY E GRETRUDE OLMSTEAD, EM ‘‘THE 
CHEERFUL FRAUD**, DA UNIVERSAL. 


matographia, em que a industria parti¬ 
cular, sem a menor protecção dos pode¬ 
res públicos vae se adeantando a passos 
lentos, porém, seguros, realizando cada 
dia que passa novos melhoramentos. 

Somos até e naquelle mesmo artigo o 
dissemos, pela entrada livre do film vir¬ 
gem no paiz. Não havendo industria na¬ 
cional congenere, não haverá industrial 
que corra a Gamara e Senado, que fre¬ 
quente as salas ministeriaes, que vá im¬ 
plorante ao Cattete, para solicitar “que 
lhe’ protejam a fabricazinha que tanto 
honra a industria nacional e se não fôr 
cobradà ao produeto estrangeiro uma 
taxa de pelo menos 1.000 por cento do 
seu custo , não poderá viver e prospe¬ 
rar**; não haverá publicistas como os 
Srs. Augusto Ramos, Street, etc., etc., 
que escrevam longos artigos provando 
que a prosperidade do paiz depende de 
pagar o consumidor^nacional peio produ¬ 
eto da nossa industria, caro e máo, dez 
vezes o custo do produeto estrangeiro, 
mesmo sobrecarregado dos actuaes im¬ 
postos e com a libra a 40$000. 

Felizmente para o produetor nacional 
não existe ainda entre nós a industria do 
film, porque se existisse estaríamos im¬ 


possibilitados de fazer qualquer cousa 
que prestasse e nestes cem annos mais 
proximos não produziriamos films na- 
cionaes. 

Mas, dahi a dizer que só pelo contra¬ 
bando se póde manter essa producção, 
existe um abysmo. 

Quanto á outra c^a r t a nao merece 
commentario. E* de alguns desSes pira¬ 
tas que vivem á margem da industria e 
pelós seus manejos deshonestos são no 
final das contas os únicos que delia tiram 
ou têm tirado reaes vantagens. São es¬ 
ses indivíduos, eternos cavadores de ne¬ 
gocios excusos que desmoralizam todas 
as iniciativas e fazem com que ao fim 
de algum tempo sejam encarados com 
desconfiança todos os que se dedicam 
aos negocios cinematographicos. 

■ E* mister o maior rigor por parte da 
admirJstração publica, quer autoridades 
aduaneiras, quer as outras—repartições 
publicas para vedar a continuação dessas 
negociatas que depondo contra uma 
classe, que vive em sua maioria do esfor¬ 


ço honesto, abnega¬ 
do porque quasi sem 
compensação. 

Que a nossa cam¬ 
panha c justa e me¬ 
recida p r 0 V a m- 
n*o essas cartas. 
Continuaremos até 
que a nossa voz seja 
ouvida, e providen¬ 
cias dadas para aca¬ 
bar com essas nego¬ 
ciatas cinematogra- 
phico-aduaneiras. 

• 

Estamos em 1927. 
O “trust** começaria 
a funccionar em Ja¬ 
neiro, conforme os 
annuncios. 

Vamos ver, pois, 
o monstro em acção. 
Para os primeiros 
passos elle necessa¬ 
riamente encolherá as 
garras, será todo ri¬ 
sos, promessas, blan¬ 
dícias. Isso é, po¬ 
rém, para desimpedir 
0 caminho. Depois 
começarão as exigên¬ 
cias, depois virão as 
imposições, e afinal, 

i s á ^ 

mento completo do 
misero exhibidor. 

Ficaremos na es- 
tacada aguardando os 
acontecimentos. 

Eric Von- Strohein 
- já terminou “The 
Wedding March**, 
para a Paramount. 

A filmagem du¬ 
rou sete m e z e s e 
meio. 

As novas dependencias do Studio da 
Ufa em Neubabelsberg, proximo de 
Potsdam, estão quasi terminadas. 

Renée Adorée e Sally 0*Neil renova¬ 
ram os seus contractos com a Metro- 
Goldwyn. * 

“Fausto**, que Emil Jannings “es- 
trellou** sob a direcção de Mumau para 
a Ufa, foi muito bem recebido pela cri¬ 
tica americana, quando estreou no Capi- 
tolio de New York. 

Sally Phipps, a ultima “descoberta** 
do Studio da Fox, foi incumbida do prin¬ 
cipal papel em “ Willie, the Warm**, que 
Albert Ray está dirigindo. Arthur Hous- 
man, J. Farrell. Mac Donald e Natalie 
Kingston, tomam parte. 

George Fawcett e Arthur Hoyt, estão 
no elenco dc “Tillie the Toiler’*, uma 
producção da M. G. M., estrellada por 
Marion Davies. 

“O Filho^õ“Sheil^*7^ último flim do 
mallogrado Rudolph Valentino, tendo 
estreado em Paris a 23 de Setembro no 
Cinema Max Linder, ainda hoje se con¬ 
serva no cartaz. 

King Vidor, dirigirá para a Metro- 
Goldwyn, um original seu, “ The 
Mob**. 
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12-1 — 1927 


FILMIGEM 


O MEU PRIMEIRO 

(ESPECIAL PARA “CINEARTE”, 

Na vespera do primeiro dia em que 
ia trabalhar, fui a um cabelleireiro para 
ficar mais bonita; mas, distrahida, sem¬ 
pre pensando no momento de me vêr de- 
ante da objectiva, não prestei attenção 
çm que fazia o cabelleireiro, que já devia 
ter sido censor de films... 

— Prompto, senhorita. 

Imaginem o meu espanto ao olhar 
para o espelho. 

Tinha os cabellos bem curtos, cousa 
que detesto. Quasi chorando sahi da- 
quelle malfadado figaro... 

A’ noite, preoceupada com os cabellos 
curtos e com minha estréa, soffri de 
grande insomnia. 

Finalmente, chegou o grande dia. Foi 
justamente num domingo em que, devia 
comparecer a um "'pic-nic” em Paquetá. 
A*s 8 1|2 horas, já me achava a bordo 
do “Giulio Cesare^’, com muito cuidado 
para não perder a barca especial para o 
tal “pic-nic”, que partiria ás 10 horas. 

_Nervosa,, pintei-me mal e Campogal- 

liani mc chamou a attenção: 

— Oh! menina, que fizeste com teu 
rosto? 

— Pintei-me. 

— Mas horrível! 

Não tivemos tempo para retocar, eis 
uma das difficuldades durante a filma¬ 
gem de "A Esposa do Solteiro”, 

Descontente, não quiz me vêr ao espe¬ 
lho. Devia estar horrivel com os cabel¬ 
los curtos deixando apparecer a ponta 
das orelhas e o rosto coberto por grande 



quantidade de tinta mal applicada. Com 
o calor, a minha “maquillage” foi trans¬ 
formada numa pasta lustrosa. 

Mesmo assim, tive que trabalhar. Sen- 
tia-me aborrecida. Fui forçada a fazer 
um jogo para mim desconhecida. E de¬ 
pois a fumar! Detesto o fumo, mas o di- 
rector queria qüe eu fosse uma melindro¬ 
sa ás direitas! 

O Sr. Benedetti Campogalliani e os 
artistas, foram muito gentis commigo. 
Ajudaram-me. Antes das 10 horas esta¬ 
va tudo terminado. 

Com muita pressa, tendo ainda no 
rosto mal lavado, vestigios de minha 
exaggerada ”maquillage” cineniatographi- 
ca, nervosa, entrei numa barca, mandando 
tocar depressa para o Cáes Pharoux. 


BRISILEIRI 

DIA DE FILMAGEM 


POR POLLY DE VIENNA) 

O homem da barca, portuguez bigodu¬ 
do, olhava-me com o rabo dos olhos, 
como a perguntar: 

— Esta menina será maluca? 

Apesar de toda a minha pressa, che¬ 
guei tarde. A barca do ”pic-nic” havia 
partido ha meia hora. Affligi-mc. 

— Para onde ir, se minha familia es¬ 
tava na barca e minha casa fechada? 

Seria necessário alcançal-a. 

Com muita difficuldade consegui uma 
lancha-automovel, onde mais calma, me¬ 
lhor arranjei meu rosto, e depois de uma. 
hora de um passeio bonito, mas bem 
molhada, consegui alcançar, a barca, com 
grande alegria e enthusiasmo de parte de 
meus amigos. 

A barca parou e fui içada por muitas 
mãos, parecendo esta scena cte minha 
vida, uma verdadeira fita. 

Alegre comecei a dansar o meu pri¬ 
meiro “foxtrot”. 

E, assim, com uma alegre excursão 
- pela bahia, com um- divertido *-pic-nic” 
ao som de esplendido “jazz”, acabou-se 
o meu primeiro dia de filmagem. 

Nessa noite sonhei com tudo que se 
passou durante o dia. 

Mesmo assim sinto que pertenço de 
corpo e alma ao Cinema e ao Cinema 
brasileiro. - POLLY DE VIENNA. 


Em Ouro Fino acha-se em organiza¬ 
ção uma nova empreza que será a Cry- 
sol-Film. Antonio Azevedo c Cyro Car- 
pentere são os fundadores. 
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{ESPECIAL PARA 

A. Mdvques Filho, oXém dc wn enr 
thunasia pela implantação do Ci¬ 
nema no Brasil, ao qual já iem 
jyrestado o seu auxilio, S lambem 
um estudioso da Maior Arte. Ini¬ 
ciamos hoje a publicarão de algu¬ 
mas opiniões suas, escripias espe¬ 
cialmente pam Cinearte. Está fei¬ 
ta a apresentação. 


fielmente executa- 


I prehendida e 

da. Desse modo, aperfeiçoará os 
artistas que vão auxilial-o a com¬ 
pletar sua obra. 

E’ muito importante também, 
attender e precisar as estações cli¬ 
matéricas e épocas na historia do • 
paiz onde se desenrolar o drama. 
Os costumes e temperamentos dos 
povos, variam com as estações e a 
moda, como pela natural lei da 
evolução social. 

O director artistico deve, ain¬ 
da, conhecer a fundo o idioma que 
vae manejar com os seus artistos, 
bem como deve estudar e se possi- 
vel fôr — (observar de visu) os 
costumes dos individuos e suas 
propensões, isto em toda a hierar- 
chia social — resultando dahi, o 
conhecimento de caracter propor¬ 
cional, physico e moral. 

Para a bôa communhão de 
idéas entre o director e os artistas, 
deve 0 pinmeiro, depois de co¬ 
nhecer as reflexões intimas que 
empolgam o personagem fictício e 
sua compostura pessoal e social — 
ir influenciando no espirito doa se¬ 
gundos, antes que tudo — as pe¬ 
queninas coisas. Ha milhares de 
coisas que só o eStudo e observa¬ 
ções podem despertar a individua¬ 
lidade do director artistico. TACI- 
- TO —-já t) prophetizou; — -Jití- 

ga-se que o hôm^m é capaz ãe 
grandes coisas pela attenção que 
- = presta as pequenas''. 

No meu trabalho As noites da 

-— Virgem ou Esta Vida ... ha unq 

ponto muito interessante e que se 

presta, para bem exemplificar este cuidado que de¬ 
vemos dispensar as pequenas coisas. 

0 poeta Guilherme de Almeida escreveu: 

“Uma cellula organica apparece 
No infinito do tempo: e vibra, q cresce, 
e se desdobra, e estala num segundo”. 

Dou abaixo um amendice da Partitura daquel- 
le... E ESTALA NUM SEGUNDO. 


E’ a Cinematographia, a arte jBH 

da photographia movimentada e a 
successão desta a continuidade ar- ‘ 

tistica de quadros que, coordena- fl|| 

dos — representando todas as pha- 
ses emotivas de uma historia, dão 
ao scenario a complicação de uma JIh 

obra — na forma elegante, delica- 
da na razão, portanto, fiel, perfei- 
ta, convincente e psydiologica. 

A arte de preparar uma no- t 

vella para o Cinema, é um traba- 
lho delicado e difficil, dado a te- 
chnica obedecer a um systema fixo 
de manipulação, sujeito no emtan- ||H 

to, a innovações e aperfeiçoamen- 
to. A preparação de um scenario H 

requer muitas capacidades creado- 
ras onde essa arte fôr uma poten- 
cia industrial. 

Entre nós, emtanto, para que 
haja critério na factura de seme- 
lhante e delicado mister, uma só flP 

pessoa ten^que ^senvolver dwe- 
~ha8 de^acuídades, e isto, pelo fa- 
cto de não estar ainda generalisa- - 

da num meio pensante e intelli- 
gente. = 

A Ginegraphologia — ou arte 
de preparar um scenario — obe- — 
dece a uma forma complexa e syn- 
chronica de annotações technicas e artísticas, as 
quaes devem ser rigorosamente coordenadas e des- 
criptas, de maneira a não faltar a coherencia de 


tar um movimento trágico, drai 
não pode ser previsto com a prec 
alguns autores. 

■ Ella está sujeita a alteraçoi 
nossa imaginação não pode visu 
dencia, um ambiente, que so co 
mento da pose. Assim, a vmalu 
te convencional e extemporânea 
os ensaios e de accordo com o ai 
personagens, effeitos de luz, trui 
0 director — visualizar. Assim p 
depende da espontaneidade do n 
CO e do engenho mental do dire 
cção de um film — o unico ce 

pensa e produz. 

Director artistico: — Nos 1 
personagem occupa o logar de 
cção de ura film. Sem elle nac 
grande preparo intellectual que 
artistico precisa ser uin verdade 
fim um technico perfeito. 

Conhecendo o synchrosnism 


Lg. 32 E ESTALA NUM SEGUNDO 

Pros. 134 (convencional) Explode-se — SYMBOLO 

B. E. 136 Sup. A cabeça da creança que cáe de 
lado — (ao morrer nos braços da mãe). 

B. E. 136 De INA (a mãe) um grito lancinante, 
abafado. 


B. 137 De LUIZ, (o pae) ao ouvir o grito de INA, 
a cabeça que se volta assustada; olha triste, 
comprime as feições abaixa a cabeça... 

Prós. 138 As mãos de INA, crispadas, segurando o 
rosto da creança, onde se vêem duas lagrimas — 
e outras que cahem. 


No exemplo acima, os quadros spb numeros 135 
e 136, são a prova cabal do que venho affirmando . 
Analisemos, pois. 

(Continua no proximo numero) 


Deve estudar separadamente — a razão de ser 
e presença das cousas e PORQUE — este ou aquelle 
personagem apparece neste ou aquelle local. 0 que 
fez, faz ou irá fazer — são investigações psycho- 
physiologicas necessárias para o seu espirito ada- 
ptãdõfTiu creador:; 

Além desse estudo dispensado a cada persona¬ 
gem,, grupo, multidão ou cousas — deve ser justo 
no adaptar o typõ ao temperamento do artista, para 
obter a realidade da acção individual ou de con- 
juncto. 

O director deve discutir com os artistas inter- 
prete.s, a maneira mais racional de estudar e posar 
03 trau.^fcs motivos, bem como a evolução artística, 
afim de .jue a sua ideia ou crcação, seja bem com- 


Cumprindo a sua promessa de só contracta: 
listãsTiê^[àíêlitõ"^râ~os principaes papeis em ‘ 
King of Kings”, De Mille convidou William 1 
para o papel do Apostolo Simão. 


Marcei De Sano vae dirigir John Gilbert, logo 
este termine o seu trabalho em “'N’elve Miles 
em "The Right of Way”, também da M. G. 
Renée Adorco e TJonel Barrymore tomam parte. 
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vivo e são, tendo, porém ficado inteira- 
mente surdo. 

Angela derramou lagrimas de sin¬ 
cera dôr, quando teve o annuncio da 
morte do seu marido, mas o tempo 
trouxe-lhe o consolo inevitável e não 
havia razão para que Angela fechasse 
a sua alma em flor ás alegrias da vida. 

Bruno, um dos seus companheiros 
de trabalho no theatro, apresentára a 
sua candidatura ao coração da viuva 
_ com tanto-geito e doçura que Angela 
achou que não poderia encontrar me¬ 
lhor lenitivo ao seu desconsolo. No me¬ 
lhor da festa, entretanto, surge 
Nicki. 

Elle não ouve a vida dos sons, esta 
desappareceu para elle, creando um 
gi-ande vacuo em torno de si, mas Ni¬ 
cki sente que ha qualquer coisa de equi¬ 
voco no ambiente. 

Por seu lado, Bruno comprehen- 
d,e que aquella situação não póde con¬ 
tinuar, tanto mais quanto -já agora não 
lhe é possivel renunciar ao amor de An¬ 
gela. Elle aborda, poi.?, francamente a. 
moça, expõe-lhe as suas apprehensões, 
dizendo-lhe que a unica solução é ella 
partir com elle. 

Frank, o pianista do theatro, tal¬ 
vez porque se visse preferido no cora- 


Nicki Riccoboni ganhava a sua vida explo¬ 
rando um theatrinho de bonecas no East Side de 
New York, o bairro popular da grande metropole 
• americana. 

Elle era tudo na sua empreza, desde empre- 
zario até artista, pois era á alma daquellas mario- 
nettes engenhosas que constituíam a diversão da 
gente de East Side- 

E Nicki amava os seus bonecos com o carinho 
de um pae, pois elles eram o instrumento docil e 
exacto que íhe davam o pão, modesto embora, mas 
certo e tranquillo, de cada dia. 

Digno do affecto que lhe mereciam essas mi¬ 
niaturas inanimadas de humanidade. Só havia 
para Nicki a formosa Angela. Ah! esta era bem 
cara ao seu coração e estava sempre no seu pensa¬ 
mento como a meta suprema das suas ambições. 

Angela tra))alhava numa casa de drogas, mas 
tendo sido despedida cio seu emprego, Nicki fez- 
lhe ver que o mais acertado era, vir ella trabalhar 
no seu theatro,' onde elle carecia de uma moça que 
cantasse durgnte as representações. 

Assim ficava tudo em casa e Angela livre da 
impertinência dos patrões- 

Acontece que justamente nessa occasião ii*- 
rompe a guerra mundial e Nicki, que era de na¬ 
cionalidade italiana, é convocado a se incorporar 
ás fileiras dos exercites de Victor Manoel III. 


Antes de partir, porém, Nicki casa-se com 
Angela e combina que ella ficará na direcção do 
theatro até que elle volte, si Deus assim permittir. 
Mas Nicki fez também urna outra coisa antes de 
partir: cravou um punhal na párede por traz do 
palco, dizendo aos seus companheiros de trabaiho 
q ue si 0 p unhal ali se co nservar cravado é.^signal 
de que a sorte o favoreceu e que elle voltará da 
grande tonnenta, para se vingar daquelles que por 
ventura não tenham deixado em paz o coração de 
Angela. 

Nicki segue para os campos de batalha para cum¬ 
prir 0 seu dever heroicamente, até que um dia cáe 
ferido durante um assalto e é colhido prisioneiro 
pelo inimigo. Dado como desapparecido, não tar¬ 
dou a correr a noticia da sua morte, quando a ver¬ 
dade é que Nicki, depois de longo tempo de trata¬ 
mento num hospital de sangue austnaco, estava 


ção de Angela pelo outro, explica, por escripto, a 
Nicki 0 que se está passando. Nicki enfurecido en¬ 
tra em lula com o outro, e o choque recebido no 
correr da pugna faz recuperar a audição, e elle ou¬ 
ve, então, os propositos de Bruno para com Angela 
e diiigindo-se a este, pjupõe tirarem a sorte para 
j^eiLquaLdos- dois-deverá-cravar o“punlial no cora- 
ção do outro e receber como prêmio a mulher que 
ambos disputam. 

A sorte decide a favor de Nicki e elle vae pôr 
em pratica o acto de ferocidade quando Angela, hor¬ 
rorizada ante a selvageria, resolve lançar mão de 
um recur.so extremo: ateia fogo ao theatro. A fu- 
marada que logo invjule tudo estabelece a confusão 
e a mao de Nicki treme; elle fere o rival, mas não 
com golpe certeiro. Deixando Bruno cabido no chão, 

(Termmano fim do mimero) 
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Mary Pickford estava á procura de um 
cynico sordido para o film “Tess of the Storm 
Country”. 

John Robertson que dirigia o film, trouxe- 
lhe Jean Hersholt para que ella o examinasse.. 
Jean fazia nesse momento papeis em pequenas 
fitas, taes como “Bush Leagues”. 

— Mas esse homem não é absolutamente 
.do typo requerido, protestou Mary. 

Mas ell€-não_pr.ecisa ter o^typo, excla¬ 
mou Robertsóii". Elle é üm “actor”. 

E Hersholt teve o papel e foi dessa fórma 
que penetrou nos dominios da fama. Faz isso 
alguns annos, mas a definição de John Ro¬ 
bertson permanece de pé, e sempre que um 
grupo da gente de Hollywood dl*icute repre¬ 
sentação como arte — isso não é muito fre¬ 
quente, mas acontece — em regra o nome de 
Jean Hersholt é citado. E sómente, e inteira¬ 
mente como actor que Jean Hersholt está sen¬ 
do projectado como estrella pela Universal. 
Jean não é um typo de belleza varonil .Tem - 

quasi quarenta annos e nunca atravessou a 

nado o canal da Man- 







algibeiras a tinir, mas, parece que ninguém 
ali aportou mais quebrado, do que esse joven 
actor dinamarquez. 

Elle tinha sido enviado a São Francisco 
pelo seu governo, para organizar representa¬ 
ções nacionaes dinamarquezas na Exposi¬ 
ção de São Francisco de 1915. Tinha todas 
as despezas pagas, inclusivé a volta á Dina¬ 
marca . Entretanto, em vez de voltar ao seu 
paiz, elle se dirigiu a Hollywood levando 
como bagagem um guarda-roupa bastante 
elegante, esposa, um filhinho de seis mezes 
e onze dollares. E depois de andar abaixo e 
acima, desde ás nove até ás 4 horas, elles 
afinal, encontraram um apartamento a cin¬ 
co dollares por semana. 

Os seis dollares restantes se evapora¬ 
ram antes de apparecer qualquer trabalho, 
e depois de calotear a dona da pensão em 
duas semanas, a pequena familia foi abole¬ 
tada numa especie de alpendre de madeira 
nos fundos da casa. A mobilia consistia de 
um leito, pelo menos elles lhe davam esse 
nome, e de uma mesa com tres pernas 
apertas. Numa tarde quente de verão, Jean foi 
falar a Tom Ince, em Inceville. o ponto ter¬ 
minal da linha dos carros eléctricos ao Studio. 
a distancia era de duas milhas empoeiradas, 
que Jean fez a pé. empregando t o d a a arte 
para conservar limpas as suas roupas. 

— E’ uma bella roupa a sua, observou-lhe 

o Sr. Ince . 

— E’ verdade respondeu Hersholt. 

— E tem outras como esta? 
jOh! sim, como não! 

MTSmokíng.^c àTa c â, costume de mon¬ 
tar?... 

— Sim. 

_Pois na próxima semana o senhor co¬ 
meça a trabalhar a 15 dollares semanaes. 

Assim verifica-se que afinal de contas a 
Dinamarca procedeu bem para com o seu ^ho 
predilecto, porque foi o guarda-roupa e não a 
Jean que Tom contractou. Jean correu então 
para casa e comprou a outra perna que faltava 
á mesa, e desse dia em diante as cousas cor¬ 
reram bem. Elle ficou em stock , em Ince¬ 


ville, na Universal e na Triangle. Na Trian- 
gle foi-lhe confiado o posto de inspector da 
“maquillage”. Nenhum dos principaes per¬ 
sonagens podia entrar em scena emquanto 
Hersholt não puzesse o seu confere na cara¬ 
cterização. Jean Hersholt terminou o seu pri¬ 
meiro film como estrella — “The Old Soak 
— para a Universal. 

Não é preciso ser-se propheta para an- 
nunciar que Jean Hersholt será um idolo do 
publico, e que a sua carreira será solida e fir¬ 
memente construída sobre-essa sympathia e- 
consideração. 

E assim será porque Jean Hersholt ‘ é 
um actor. 

Não 0 viram’em “O filho de Zorro ? Es¬ 
perem também por “Greed”. 

Na estréa de “Old Ironsides”, que James 
Cruze dirigiu para a Paramount, foi apresçn- 

um novo aper¬ 


tado ao publico de New York 
feiçoamento em exhíbições. 

Assim é que nas scenas em que appare- 

ciam navios em com¬ 
bate, a téla do Rivoli, 



DA UNIVERSAL, COM JUNE MAR 


o Cinema que apre¬ 
sentou o film, por um 
mecanismo todo espe¬ 
cial, adaptado poucos 
dias antes, augmenta- 
va de varias vezes o 
seu tamanho normal, 
tomando toda a e x - 
tensão do fundo da 
sala de exhibi- 
ções. 

Mais um velho so¬ 
nho de Griffith que se 
torna realidade... 

Loiuse Dresser in¬ 
terpreta um impor¬ 
tante papel em “Mr. 
Wu”, de Lon Chaney, 
para a M. G. M. 

Jean Hersholt, um 
dos melhores artistas 
característicos, f o i 
“emprestado” pela 
Universal a M. G. M., 
~pãrã toriiai partc-em 
“Old Heidelberg”, 
que Lubitsch está di¬ 
rigindo com Ramon 
Novarro no principal 
papel. 


cha, nunca, correu se¬ 
tenta jardas para um 
“touchdown”... mas 
sabe representar. 

E’ de crêr que não 
houve jamais na in¬ 
dustria do Cinema, 
passada oú presente, 
uma estrella, que ou¬ 
sasse dar como bage 
aos seus louros, exclu¬ 
sivamente a sua habi¬ 
lidade de artista. 

Ha, com e f f e i t o 
Lon Chaney. Mas o 
trabalho de Chaney 
corre por conta do bi^ 
zarro, e as suas cara¬ 
cterizações têm sido 
frequente e em gran¬ 
de extensão uma sim¬ 
ples questão de “ma- 
quillage”. Jean Her¬ 
sholt jamais p õ e no 
rOstõ sinãò a pintura 
indispensável e, ás ve¬ 
zes, um pouco de ca- 
bello crépe. 

Grande é o numero 
daquelles que chegam 
a Hollywood com as 


EM UMA .SCENA DE “THE OLD SOAK 


LOWE E GEORGE LEWIS 










esse projecto de enlace matrimonial, proposta 
nobremente rejeitada pelo velho. 

Os apuros augmentavam para John Pen- 
dleton. Bruce, por picardia, desviara-lhe da 
fazenda a agua doTiacho que «"abasteciaT 

Restava o velho poço, mas o fazendeiro 
não tinha recui-sos para reconstruil-o. 

Approximava-se a data do grande “tor¬ 
neio” e Pendleton resolveu inscrever a egua 
Lady, pfsrtencente á filha. 

Foi além, acceitando uma aposta de cinco 
mil dollares com Bruce. 

Andy foi escolhido para montar o animal 
e, apavorado, resolveu escondel-o, de accordo 
com 0 cozinheiro chinez da fazenda. 

Quando soube que “Lady” havia desappa- 
recido, Anna tomou-se de tal desespero, que co- 
commoveu fundamente Andy. 

Nelle se operou maravilhosa transforma¬ 
ção, decidiãdo conquistar a victoria, custasse 
0 que custasse, o que conseguiu, depois de peri¬ 
pécias sensacionalissimas. 

Não foi só 0 triumpho que elle obteve, mas 
também a mão da linda creatura de Seus so¬ 
nhos, a encantadora Anna Pendleton. 


Andy Hubbard, desde pequenino, sem que 
elle soubesse explicar por que, tinha um medo 
terrivel ao melhor companheiro do “cow-boy”, 

0 nobre animal que é o cavallo. 

_Por-essa razão,-fora elle despedidade va¬ 
rias fazendas, a ultima das quaes a do Circo, 
pertencente a um certo e antipathico Bruce 
Gondon. 

Ia elle pela estrada, em busca de nova 
collocação, quando viu que uma linda creatu- 
rinha cahira dentro de uma lagoa. 

O nosso Andy apressou-se em salval-a, 
vindo a saber, no correr da palestra que com 
ella entabolou, que a sua interlocutora era 
Anna Pendlenton, filha de John Pendlenton, 
pròpriatario de uma outra fazenda, cujas fi¬ 
nanças não iam, positivamente, ás mil mara¬ 
vilhas. 

Com intervenção de Anna, Andy ficou 
sendo empregado de Bruce, revelando por va¬ 
rias vezes 0 seu pavor aos cavallos e recusando 
até um que lhe fora dado pelo patrão. 

Apaixonado por Anna, Bruce Condon 
pretendia casar com a moça e offereceu a John 
tiral-o de apuros, com a condição de favorecer 


FRED HUMES 
LOTUS THOMPSON 
BUCK CONNERS. 


ANDY HUBBARD . 
ANNA PENDLETON 
JOHN PENDLETON 
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Cinc^arte 





MEIA NOITE 


e continuava a julgal-a um .bébé caprichoso com que 
se brinca ás vezes... 

Certa occasião preparavam uma droga destina¬ 
do a dar actividade aos animaes inertes e lembraram- 
se do tio Heitor, misturando algumas gottas do re- 
medio no seu chá habitual. No dia seguinte tiveram 
a deliciosa surpresa de apreciar um (juadro absolu¬ 
tamente inédito em sua vida: Heitor trabalhava cor¬ 
tando gramma no jardim! !1 

Diante do maravilhoso effeito da sua droga, 
Junior, radiante de contentamento foi commemorar 
0 feito, juntamente com Milly dando um passeio de 
automóvel pelos arredores. Nesse passeio, emquanto 


Emquanto o advogado John Atkins havia gasto 
todo o dinheiro com a e<lucação do filho mais velho 
Spencer, endividando-se a mais não poder por sua 
causa, 0 rapaz apenas se fizera poeta, pois sentia um 
acentuado pendor para as musas e não podia deixal- 
as abandonadas quando o seu estro reclamava ver- 

809•• • 

Desse modo o filho mais moço. Junior Atkins 
fôra obrigado a estudar na própria cidade natal, sem j 
poder sahir para a capital e, comquanto sua mãe /i 
^zesse fazer delle um medico, o pequeno campo de /* 
actividade da provincia permittira somente que dali 1 
sahisse um veterinário. |J 


(THE MIDNIGHT KISS) 


JANET GAYNOR 
RICHARD WALLING 
GLADYS MC CONELL 
GENE CAMERON 

JR—HOUSM AN. 


1 Milly Hastings . 
;• Junior Atkins . 

■ Leonor Hastings 

2 Spencer Atkins . 

♦/ Heitor- . . 


discutiam os dois sobre os aborrecimentos em que vi¬ 
via 0 advogado John Atkins, atormentado a vida in¬ 
teira por uma divida contrahida havia já muito tem¬ 
po e para a qual não encpntrava solução possível, de¬ 
pararam no meio da estrada com uma placa annun- 
ciando porcos para vender a um dollar por cabeça, 
com a condição de serem levados inunediatamente. 

Essa declaração original era feita porque os ani- 
maesinhos estavam quasi morrendo e o dono queria 
ver-se livre do trabalho de os enterrar. 

Junior com a confiança que tinha no seu pre* 
parado resolveu comprar os 250 porcos que se annun- 
ciavam e. si bem que não tivesse dinheiro para pa¬ 
gai-os, prometteu voltar á tarde. Depois de recorrer 
a todos os membros da sua familia, sem resultado 
algum. Junior estava já desanimado quando Milly 
veio em seu auxilio. 

Sabendo da traição da irmã com os dois namo¬ 
rados ameaçou-a de contar tudo a amlxis si ella não 

{Tennim }w fm do numero) 


Na casa de Junior todos contrariavam as suas 
tendências, porque não achavam meritona a carrdra 
veterinária, mas o rapaz sentia-se perfeitamente wm 
entre os animaes pois julgava-os menos hypocrltas 
que os homens, principalmente o seu tio Heitor que 
nunca trabalhara, atacado que fôra desde criança, 
com a doença muito commum e muito contaposa que 
costuma grassar no verão chamada ‘‘preguicite ... 

Junior vivia inventando drogas para cura d^ 
moléstias que costumam atacar os animaes e a cosi- 
nha da sua casa rescendia sempre a um cheiro acre 
de coshnentos de hervas que eram os ingredientes 
preferidos pelo joven scientista, sendo, nesse mister, 
sempre acompanhado por Milly que tinha absoluta 


Aliás, desde pequeno. Junior mostrara grande 
affeição aos animaes domésticos, curando-os com ca¬ 
rinho sempre que qualquer accidente lhes acontecia, 
e isso dava margem a que sua avó dissesse que “elle 
tinha mais bichos no quintal que Noé havia guardado 
na sua arca”... 

A despeito, porém, desse seu feitio mais do que 
çoara-se-lhe de^e criança e, agora já mocinha, não 
prosaico, a linda Milly Hastins, sua visinha, affei- 
podia sentir menospresado o seu Romeu veterinário 
sem que lagrimas sinceras lhe viesse toldar, por mo¬ 
mentos, 0 brilho ardente dos seus lindos olhos. 

Vivia a nossa heroina em companhia do pae e de 
sua irmã Leonor que namorava o poeta Spencer e. 
nas horas vàgas, para distrair-se das musas, um gor¬ 
ducho negociante. A esperta creaturinha, bendò um 
grande desejo de casar queria apenas ver qual dos 
dois primeiro lhe falava em casamento para depois 
resolver si devia cultuar a poesia ou admirar as ba¬ 
tatas do armazém do apaixonado. 
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si não conseguiu arrancar lagrimas aos 
espectadores nos mais solemnes e com- 
raovedores lances — como no momen¬ 
to em que o filho renega o pae que 
0 adorava, no desespero do caçula 
quando expulso de casa pela injustiça 
paterna ou mesmo durante a lucta de 
box, a anciedade da màe e da noiva — 
soube transportar com maestria ao lu¬ 
minoso fundo do “screen”,—numa se¬ 
quência admiravel, um conjuncto de 
scenas formidáveis da vida real, com 
excellente fundo de moral, abordando 
0 thema do amôr filial com mais logíca 
e mais fino tratamento que em — Hon¬ 
rarás tua mãe. 

A interpretação foi bem defendi¬ 
da por um elenco seleccionado, accom- 
modado familiarmente na sua especia¬ 
lidade, que se portou magistralmente, 
com raro desembaraço em face da ob- 
jectiva cinematographica. 

George Lewis é um astro que des¬ 
ponta com prenúncios de uma larga 
carreira triumphal. Extremamente 
sympathico e aureolado pelo explendor 
da juventude, no papel de filho dedica¬ 
do, foi digno de applausos e alvo de 
merecidas attençôes.'" ~ 

Rudolph Schrildkraut, com seu ve- 
neravelj aspecto e longas barbas bran¬ 
cas paljiíiarchaes, identificou-se absolu¬ 
tamente, ao ambiente que a Universal 
reconstruiu, do bairro judeu em New 
York e Blanche Mehaffey, uma louri- 
nha graciosa, conquistou por seus en¬ 
cantos pessoaes umas dezen;is de admi¬ 
radores feiworosos! 

As expressões physionomicas dos 
differentes personagens, os detalhes 
obseiwados, a technica, a photographja 
nitida, perfeita, tudo concorreu para 
valorisar 0 film ..Que nóde entrar na 


Não renegues o teu sangue — faz 
pensar nas palavras de Cincarte refe¬ 
rentes á tendencia do Cinema para o 
realismo e por conseguinte, para a per¬ 
feição. 

Descrever a vida quotidiana com 
seus imprevistos e entre actos chocan¬ 
tes de tragi-comedia, reconstruir os fa¬ 
ctos que a cada instante se nos depa¬ 
ram, eis 0 que se vem tornando o as¬ 
sumpto capital dos modernos films e 
as emprezas na sua ardente faina de 
desenvolvimento e evolução, esforçam- 
se em fugir aos motivos explorados, 
matizando, i*etocando com subtilezas de 
arte os novos trabalhos ideados. 

Redemoinho da vida — Honrarás 
tua mãe — David, o caçula — quebran- 
do a monotonia da literatura cinemá¬ 
tica, suggeriram aos interessados me¬ 
lhores argumentos e agora, na profu¬ 
são de films modelares — Castellos de 
illusões — Viuva alegi’e — Mãe ma¬ 
drasta' — Eilificador do lar — Não re¬ 
negues 0 teu sangue — o sentimenta¬ 
lismo e 0 gosto artistico renascem, des¬ 
pertos do profundo iethargo em que ja¬ 
ziam entorpecidos. 

Gosto do film realista, que nos 
apresenta a vida com seus contrastes 
flagrantes de lagrimas e risos. 

Detesto a theatralidade, o artificio 
e 0 exaggero no rectangulo das télas 
prateadas. Concordo que si os talentos 
de Lubitsch ou Von Strohein o houves¬ 
sem transladado para a pellicula de cel- 
luloide, a dramáticidade de —-,His peo- 
ple—seria mais intensa e se revestiria 
de um xíolorldo màisfõrté e^ínpressio- 
nante. Os sentimentos inlimos de cada 
personagem, seriam dissecados com a 
habilidade inherente áquelles profun¬ 
dos psychologos, absolutos senhores dos 
segredos da arte. Mas, Edward Sloman, 


EM SCENAS DE ‘‘THE SORROWS 
OF SATAN\ DA PAR AMOU NT, 
COM CORTEZ E MENJOU. 
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•ACE THAT THRILLS) 

DA FIRST NATIONAL 

BEN LYON 
MARY ASTOR 
Charles Beyer 
Tully Marshall 
Wheeler Oakman 
Thomas Holding 
Evelyn Walsh Hall 
Warner Richmond 
Fritzi Brunette 
Paul Ellis. 


Danny Wade ...••• 

Doris .. 

Duke .. 

Hezekiah Sims . . . • • 
To Director ...••• 
John Van Loren, Sr. . 
Mrs. John V. Loren, Sr, 
Jack Van Loren, Jr • . 
Paula 

Toureiro. 


íparada, rolar uma ribanceira 
uni adversário, entravam em 
do Cinema os americanos desi- 
isto é, 08 indivíduo^ 
ra executar o lance 

arrisrado."sim;i)orque Danny absolutamente n^ 
ceitava a hypothese de arriscar a sua pelle, de se ma 
chucar para gáudio do director e do bom nome da 
emprezas productoras. Não-senhor, nem um'arra- 
nhãosinho no rosto! 

Ferimentos, contusões, ah! isso poderia resulta 
em cama, hospital, inactividade, impossibilidade de 
trabalhar, e Danny não entrava nessa combinaçao. 

Nada mais sensato, como se vê, mas entre a gen¬ 
te do Cinema a lógica é muito outra; o or^lho da pro¬ 
fissão que, si a scena representa um indivíduo em apu¬ 
ros na cimalha de um arranha-céo, a coisa se pas- 
se em um arranha-céo de verdade e o lance 
seja executado pelo artista e não por um “double 
F. n artista noft a tal 86 Tocusar scra 


de um cavallo em tiisparduc»., i 
ou esmurrar-se com um advei 
acção, 0 que na gyria u. _ ^ 
gna m co m, a. expres^qJ‘double3 


Danny Wade nascera artista de Cinema. Uns nascem músicos, outros 
nascem banqueiros, e outros .sem profissão, mas Danny, nascera artista de Ci¬ 
nema. Não era culpa sua nem de ninguém, porque, afinal, o destino não cos¬ 
tuma consultar a creatura humana para fazer delia o que bem lhe apraz. As¬ 
sim Danny não fôra ouvido, nem cheirado sobre o caminho que lhe traçara o 
destino; caminhára como faz toda gente, e teve a satisfação de verificar que 
trilhára a boa estrada, quando se viu engastado na constellação do screea, 
como astro de primeira grandeza- Havia, entretanto, qualquer coisa, uma coi* 
sinha de nada, que empanava o fulgor do seu brilho de astro- 

Danny não pertencia á raça dos destemidos, desses indivíduos que sabem 
enfrentar com sangue frio os riscos do dever. Era o que em boa linguagem 
se chama “um medroso”, advindo-lhe d’ahi o appellido que o popularizou de o 
“Sheik Medroso”. Sempre que nos seus films occorria._qualquer scena em que 
elle devesse realizar alguma coisa de mais violento, como por exemplo, saltar 


propalada covardia, e essa não era outra sinão a adoravel Doris Tate, filha do 
producto.’ para quem trabalhava Danny. A própria Doris, entretanto, sente 
um dia vacillar, esvair-se a confiança que depositava no artista, quando este se 
recusa obstinadamentt dirigir um carro numa corrida de automóveis que figu¬ 
rava no fiim qW"e8tãvã iãzèndõ^~qüê o pae^dèlla afín-ma ser~ihdÍ8pensãvei 
para salvar a reputação de Danny e assegurar o successo dos seus futuros films.. 

Danny é inabalavel na sua recusa, sem todavia, explicar jamais as razões 
que lhe ditavam o seu verdadeiro horror e aventurar-se a riscos. Vários an- 
nos antes sua mãe tinha sido condemnada á prisão perpetua, accusada por tes¬ 
temunhas falsas de haver assassinado o seu marido. Danny que sabia da in- 
nocencia daquella que lhe déra o sêr tinha na vida uma idéa fixa: conseguir 
a liberdade da pobre victima e rehabital-a aos olhos do mundo. Mas para isso é 
mister muito dinheiro, o dinheiro necessário para pagar o melhor, o mais im- 


{Termina y\o fim do numero) 























































RICARDO CORTEZ, 
COMO ROMEU, EM 
••THE CATS PAJA- 
- M-AS'^;mTAKAMWNT 


RAMOH NOVARRO E 
CARMEL MYERS EM 
•• B E N - H U R 
da METRO^GOLDWYN:- - 
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V I L M A 
B A N K Y 

A America do Norte 
é denominada o cadi¬ 
nho do mundo. Milha¬ 
res de estrangeiros são 
attrahidos, ás suas pla¬ 
gas em busca dos seus 
lendários thesouros, e 
diz-se que as ruas das 
suas cidades são calça¬ 
das de ouro. 

Existe, também, uma 
outra lenda famosa em 
todo 0 mundo — a de 
Hollywood, de cujas 
arvores, a f f i r m a - 
se, pendem milhões de . 
dollares soba fórma 
de contractos para se¬ 
rem colhidos por toda 
mulher bella de qual¬ 
quer raça ou clima. 

D a h i a avalanche de 
offertas e propostas 
que ali aportam de to¬ 
dos os paizes, proxi- 
mos ou longinquos. 

Elias vêm confiantes, 
fresquinhas ainda dos 
seus triumphos no es¬ 
trangeiro, para serem 
..hem_ou_mLa L succedl-, 
das. “E’ tudo tão dif- 
ferente, tão differentes 
os directores america¬ 
nos; é tão difficil com- 
prehender os proces- 
os, as maneiras e a lin- 
gua dos americanos", 
dizem os recem-chega- 
dos. E’ bem possivel 
que 0 publico america¬ 
no os acolha de cora¬ 
ção e com fervor e os 
saúde, como um acha¬ 
do incomparável, estu¬ 
pefaciente, mas póde 
também' voltar-lhes as 
costas desdenho- 
samente, murmurando 

num bocejo: “Oh! ella 
era perfeita nos films 
estrangeiros, pof que 
arrastal-a para cá?" Ha um “quê” de 
indefinivel, indetçrminavel que 
o grande publico americano exige nas 
suas artistas favoritas. Não é sómente 
a belleza, nem personalidade e capaci¬ 
dade, sómente, e sim esse “quê", essa 
“qualquer cousa" que não se define, e 
que a artista tem ou não tem. não sa¬ 
bendo o Productor dizer o ‘ q u e isso 
seja. Só 0 grande publico sabe o que é, 
mas guarda ciosamente o segredo 
para si. 

Vilma Banky, filha da Hungria, 
possue esse “quê" em dóse generosa, 
pois que, após o seu primeiro film o seu 
nome teve uma daquellas tremendas 
repercussões na caixa da empreza, que 
crêam instantaneamente uma estrella 
líbs Estados Unidos . ^ " 

Ella possue a mysteriosa, serena e 
magnética attracçào de uma Egypcia 
de par com a belleza estólida e correta 
da húngara. A sua personalidade re- 
flecte uma belleza cheia de serenidade 
que diriamos illusoria, quasi etheria. 
Mas. além disso e acima de tudo isso, 


v‘V 






RHAPSOOIA 

HÚNGARA... 


Vilma é um espirito 
bem regulado. Ella 
monta como os melho¬ 
res cavalleiros e decla- 
ra emphatica- 
mente que vae desco¬ 
brir a causa da fascina¬ 
ção peculiar do Golf! 

Dar caça a uma pe¬ 
quena bola, diz ella, 
despedil-a novamente 
e procural-a outra vez? 
Grande jogo, esse 
golf? Muito divertido? 
Eh! Os americanos são 
loucos por elle! Mas 
quem vae descobrir o 
encanto desse s p o r t 
sou eu! affirma ella 
com resolução. Por 
emquanto não o 
vejo!" 

Póde-se talvez dizer 
sem errar que Vilma é 
a creatura mais solitá¬ 
ria de Hollywood. 
Porque, ninguém o sa¬ 
be. Ella occupa gran^ 
de parte do seu tempo 
com a leitura, mas ap- 
pafecé muita" fãràmêrT'" 
te em festas; vive só e 
passa a metade da sua 
vida em Hollywood — 
“absolutamente sósi- 

nha"! 

Vilma deixou o lar, 
amigos e tudo para vir 
p a r a a America — 
sob contractos de 
milhões de dollares. 
Mãe, irmã e irmão 
precisavam de tanta 
cousa! 

Eu vim e man- 
do a e 11 e s “tudo" 
quanto posso economi¬ 
zar, explica ella. Tal¬ 
vez que si eu a d i v i - 
nhasse que ia viver 
tão só aqui, não teria 
tanta ansiedade em 
expatriar-me por amor delles!" Vilma 
sorri e acompanha estas suas palavras 
pronunciadas na sua voz branda e ca- 
riciosa com gestos adoraveis das suas 
lindas e expressivas mãos. Ao falar 
no seu paiz e em sua familia, os seus 
olhos enchem-se de ternura e o seu 
rosto irradia maior formosura. E ella 
confessa que quando chegou á Ameri¬ 
ca teve infinitas saudades da sua terra 
natal. “Sinto ás vezes o immenso 
desejo de falar a minha lingua, porque 
ha tanta cousa aqui dentro que não sei 
exprimir em i n g 1 e z — e num ges¬ 
to gracioso ella põe a mão no coração. 
Só em húngaro essas cousas poderiam 
ser ditas!" 

“Eu. n ã o gostaria de _s e_r uma 
rapariga do oeste. Passo muito tempo 
no deserto! Faz tanto calor ali, ha mui¬ 
ta areia e um vento abrazador!" E 
Vilma diz isso referindo-se ao film 
The Winning of Barbara Worth", que 
ella fez e foi inteiramente filmado no 
deserto. Mas os seus companheiros 
nesse film affirmam que si realmente o 
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deserto a horrori: 2 a, 
e 11 a não o demons- 
t r o u, mostrando-se 
mesmo” o mais paci¬ 
ente e animado de to¬ 
dos os membros da 
“troupe”, e a que me¬ 
nos trabalho deu na 
viagem. 

Cecil De Mille que¬ 
ria confiar a Vilma 
um importante papel 
no seu f i 1 m “The 
K i n g of Kings”, e 
ella ficou immensa- 
mente triste de não 
poder acceitar. ‘‘Eu 
desejo fazer alguma 
cousa de grande e 
dramatico. Até ago¬ 
ra não tenho sido si- 
não uma boa ra- 
pariguinha que 
pouco mais faz ^ 
do que amar. Eu ^ 
desejo fazer ^ 
mais do que W 


veis. A própria Vil¬ 
ma não suspeita da 
existência dessas la¬ 
baredas, pois que até 
hoje a sua vida tem 
sido cheia de doçuras 
para que a superficie 
se enrugue. P ó d e 
bem ser que ella atra¬ 
vesse toda a existên¬ 
cia nessa suavidade, 
mas p ó d e também 
acontecer que esse 
fogo abafado encon¬ 
tre uma força explo¬ 
siva que provoque o 
grande incêndio da- 
quellas forças que 
ella possue reprimi¬ 
das em si e que só se 
revelam nos seus 
olhos. Então 
Vilma se torna- 
^ rá de súbito uma 
das maiores ar- 
tistas drama- 
t i c a s de téla . 


Vilma possue capacidade, intelligencia e cora¬ 
gem; tem personalidade, graça, “humour” e 
belleza viva, mas no fundo é uma menina, que 
ainda não soffreu o contacto nem as injurias 
de nenhuma grande tristeza, amor ou outra 
qualquer dessas fortes lições da vida. Ella ad- 
mitte que nunca tivesse deixado de obter 
aquillo que desejasse. Tudo quanto tem alme¬ 
jado tem lhe vindo ás rnãos. 

Vilma declara que o seu gosto pelo dra¬ 
ma ella o adquiriu com a leitura .Os seus 
amigos são os livros. Eu me identifico com 
os personagens dos romances que leio, com¬ 
partilho das suas alegrias e tristezas; soffro e 
sinto por elles. Parecerá extranho isso? 

Nãu sei. Quando estou a ler, passa-Sc den¬ 
tro em mim qualquer cousa de muito profun¬ 
do, e quando acabo, sinto como se despertasse 
e parece-me que tenho tudo quanto desejo. ” 

Que os deuses sejam sempre propicios a 
Vilma, fazendo que a sua vida continue esse 
lago tranquillo que tem sido até aqui, mas 
por amor dos films e de Hollywood e do Dra¬ 
ma seria para desejar que no fundo desse lago 
alguma • cousa se passasse capaz de agitar a 
superficie das aguas. Então, certamente, um 
novo idolo mundial surgiria na pessoa de Vil- 


“apends isso”. Talvez que da próxima vez me 
confiem um papel dramatico. Eu ficaria tão 
contente!” 

Vilma não se póde acostumar á curiosi¬ 
dade dos ‘‘fans” a respeito da sua vida priva¬ 
da . Amo 0 meu publico, diz ella, mas quero 
que elle goste das minhas fitas e do meu tra- 
trabalho; mas de ‘‘mim”? Em que lhe póde 
interessar que ou tome ou não chocolate de 
manhã? 

‘‘Os jornalistas em geral vêm e querem 
me vêr muito de perto, e fazem-me tantas per¬ 
guntas que se referem apenas a ‘‘mim”. Mas 
agora já começo a comprehendel-os e os esti¬ 
mo . Quando ainda não estava acostumada, eu 
me abüi 1 ccia, ficava zangada. ” Vilma diz 
tudo isso na sua voz muito macia, mas de mui¬ 
to pronuitciado accento. 

Ella agora já comprehende que essa é 
justamente a maneira dos americanos mani¬ 
festarem a sua admiração e adulação pelos 
seus artistas favoritos — querem saber 
“tudo” a respeito delles. Poi* isso ella se reve¬ 
la agora, com boa vontade, e recebe acolhedo¬ 
ra os jornalistas de oue ante.s se arreceiava. 


ma, a encantadora e linda húngara 


‘‘The Campus Flirt”, comedia sportiva, 
só vale 75 por cento. Bebe Daniels está fican¬ 
do deveras uma teteia, principalmente, agora 
que deu para sc despir. Bom trabalho o seu 
nessa historia, sem pés nem cabeça. 



























Quando Kate, a ex-interna do 
Orphanato de North End, se viu 
envolvida naquelle crime correc- 
cional, com um filhinho de poucos 
mezes por quem devia velar, lem¬ 
brou-se logo da velha instituição 
de caridade, onde também se ha¬ 
via creado, e que -bem poderia en¬ 
carregar-se de cuidar pelo peque¬ 
no até que ella, cumprida a sua 
sentença, pudesse tomal-o outra 
vez a si. No orphanato, como era 
sabido, estava a sua irmã menor, 
a arreliada Mary, que não queria 
ver Kate nem pintada, lembran¬ 
do-se ainda dos puxões de cabello, 
ponta-pés e empurrões com que 
sempre a mimoseára a mal humo¬ 
rada irmã. Mas a pobre rapariga, 
que mal se fizera mocinha, fugira 
da instituição para experimentar a 
vida lá fóra, achava-se a braços 
com uma situação difficil, a cami¬ 
nho da prisão, e era á porta do ve¬ 
lho cducandario que lhe cumpria 
novamente bater. 

A directóra, uma senhora de 
costumes severos, assim que a viu, 
começou logo com o seu sermão. 
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zendo com que esta, zangada coma recusa, 
fôsse se queixar á policia afim do obter a devo- 

lução da creança. ^ ^ ^ 

Emquanto isso, cahindo a noite, aproveitou 

Mary este facto para desappareccr do Gçpha- 
nato, levando comsigo o pequeno Tommy. 

Ao cabo de muito andar, deu ella em um 
arrabalde pobre, de uma cidade visinha, sendo 
ahi descoberta por um rapaz de bom coração, 
Billy Gregues, em cuja casa achou a boa Mary 
abrigo seguro para si e para o sobrinho que a 
seguia por toda parte, chamando-a de mamãe. 

No arraial, ia Mary cada dia mais se fa¬ 
zendo querida de todos, especialmente de Bil¬ 
ly, que começava a sentir por ella mais do que 
uma sympathia corrente — começava a sentir 
amor. A Sra. Gregues, mãe de Billy, não dei¬ 
xava também de gostar de Mary, c presentindo 
as attenções de seu filho para com ella, come- 


• # __ 


observando-lhe os seus conselhos de outr’ora, 
que ella nunca quizera ouvir. Desde a noite de 
sua fuga do Orphanato, para deitar-se á rua, 
entregando-se ao convivio das más compa¬ 
nhias, que 0 seu fim estava destinado a ser 
aquelle . Mas, agora que a pobre Kate estava 
sentenciada pela justiça, ^cumpria-lhe antes re¬ 
ceber o pequeno dè sua ex-intema, fazendo por 
elle como cumpria á instituição que dirigia.. 

Mary, a irmã da infeliz sentenciada, tomou 
a si, a despeito de sua pouca idade, todo o 
cuidado materno de que carecia o pequeno 
Tommy. O garotinho crescia e á medida que 
iam passando os mezes, mais e mais affecto ia 
_mostrando pela-pequena^que^lhe fazia as^vezes 
de mãe. Dois annos depois, terminado o prazo 
de prisão de Kate, apresentou-se esta no Or¬ 
phanato, afim de retirar de lá o seu filhinho. 
Mas, agora nem a directóra, nem Mary, que 
morria de amores para com o pequeno Tom¬ 
my, queria deixar o garoto ir com a mãe, fa¬ 


nasse em realidade o que era previsão de todos 
— 0 casamento de Billy com a menina forastei¬ 
ra, cujo passado era de todos desconhecido. 

Foi por esse tempo que appareceu no ar¬ 
raial o velho Stubbins, que lá fôra ter levado 
por outros interesses, mas que, senhor do sumi¬ 
ço do pequeno Tommy do Orphanato, correu 
logo a dar parte á policia do paradeiro de Mary 
e da creança que ella comsigo conduzira. E 
emquanto Mary se achava fóra de casa, acon¬ 
teceu chegarem os officiaes de justiça e. seus 
guardas, reconduzindo o pequeno Tommy para 
o logar de onde havia sido subtrahido. Ao sa¬ 
ber que o seu querido Tommy havia sido arre- 
-batado^de-si para sempre, Mary-ficou como lou*^ 
ca, e, sem querer tomar conselhos de ninguém, 
botou-se a caminho, com a idéa fixa de rehaver 
a creança custasse o que custasse. 

E foi, levada mais pelo amor que tinha pelo 
pequeno do que propriamente pela lembrança 
(Continua no fim do numero) 
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Grace Cunard foi contractada pela Pre- 
ferrcd para substituir Betty Francisco no elen¬ 
co de “Exclusive Rights”. Os outros são Lil- 
lian Rich, Sheldom Lcwis, Gaston Class, Glo¬ 
ria Gordon e Ramond Mc Kee. 

Shirley Mason e Johnnie Harron s ã o os 
principaes em “Rose of the Tenements”. da 
F. B. O. 

Bert Lytell, Dorothy Devore, Walter 
Hiers e Harry M e y e r s, estão no “cast” de 
“The First Night”, da Tiffany. Para a mesma 
companhia Marjorie Daw trabalha em “ R e - 
dheads Preferred”. 

Douglas Gilmore é o galã de Bebe Daniels, 
em “A Kiss in the Taxi”, da Paramount. 

Pauline Starke e Ben Lyon são os dois 
principaes em “The Perfect Sap”, antes intitu¬ 
lado, “Not Herbert”. O film é da First 
National. 

Frank Lloyd escolheu Clara Bow, Esther 
Ralston é Gary Cooper para os principaes pa¬ 
peis etp “Children of Divorce”, da Paramount. 

Depois de terminar o seu trabalho em 
“Lowisthe Fourteenth”, Wallace Berry fará, 
também para a Paramount, o principal papel 
em “Fireman Save My Child”. 

George Cooper e Bert Roack, serão os 
principaes caracteres em “Red Pautjs", da 
Metro-Goldwyn. 

“What Price Glóry“, que todos os Esta¬ 
dos Unidos esperavam ansiosamente, foi em- 
fim, exhibido em primeira no “Harris”. de 
New York. A critica considerou-o um dos me¬ 
lhores films de 1926 e o maior t r i u m p h o 
da Fox. 

Outro film também muito elogiado pelos 
criticos newyorkinos é “Hotel Imperial”, da 
Paramount. Parece que é o m e 1 h o r film de 
Pola Negri até hoje e Mauritz Stiller, o seu di- 
rector, já teve por prêmio um optimo contracto 


com a Paramount, contracto pelo qual se obri¬ 
gou a dirigir EmM Jannings no seu primeiro 
film americano, “The Man Who Forgot God”. 

“Ramblin Galoot”, é um film de Lester 
Scott, “çstrellado” pelo “cow-boy" Buddy 
Roosevelt, que tem como “leading-woman” 
Violet La Plante irmã de Laura. 

Constance Howard, C i s s y Fitzgerald, 
Douglas Fairbanks Junior, Owen Moore e ou¬ 
tros coadjuvam Pauline Starke em “Women 
Lo ve Diamonds”, da Metro-Goldwyn. Ed 
mund Goulding que também é o autor e scena- 
rista empenha o megaphone. 

O novo film de Harold Lloyd para a Pa¬ 
ramount, quasi a terminar, teve afinal o seu ti¬ 
tulo, “The Kid Brother”. E’ uma historia de 
montanhezes e a “leading-woman" de Harold 
é Jobine jRalston. 

Sally Rand, Harry Myers, Lila Leslie e 
Fritzi R i d g e w a y, foram addicionados ao 
“cast”, de “Getting Gerties Garter” que Ma- 
rie Prevost está "estrellando” para a Produ- 
cers Distributing. Charles Ray é o galã. 

Warner Baxter e Lois Wilson, tomam par¬ 
te em “Drums of Desert”, da Paramount. 

Virginia Pearson, também toma parte ao 
lado de Virginia Lee C o r b i n. em “Driven 
FfõrrPHomc", da Chacfwick. Virginia Pear¬ 
son quando era estrella da Fox, a outra Virgi¬ 
nia Lee, não passava de um “projecto" de 
“flapper".... 

Mal St. Clair vae dirigir Richard Dix em 
“Knockout Reilly", da Paramount 

Em “A. W. O. L.”, uma comedia da 
Fox, apparecem Holmes Herbert, Betty Fran¬ 
cisco e Judy King. 

Montagu L o v e foi contractado por De 
Mille.para o papel de Centuriào, em “The King 
of Kings" 

Todo film brasileiro deve ser visto. 
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Que vida apertada! 


(TAKE IT FROOM ME) — Film da Universal 


Tüm Eggelt era um pandego. Gasuiva o di¬ 
nheiro largamente e compromeltera-se em casa¬ 
mento com a formo.sa G*.en, (pie pretendia casar, 


não com elle, mas com a fortuna (pie o tio, o ve¬ 
lho Eggett, proprietário de um grande armazém 
de modas, lhe deixaria. 

O negociante morre e Tom herda.alguns mi¬ 
lhares de dollares. Quando já (piasi pouco restava, 
vae elle para as corridas, na esperaneja de reha\er 
0 perdido, aposta num ••pangaré” e perde tudo- 

Gwen e mãe ficam furiosas, decidindo (pie 
romperiam com o desastrado noivo- 

Dinheiro nem mesmo lhe restava para regres¬ 
sar de taxi á casa e Tom, em companhia de dois 
amigos dos bons tempos, Van e Dick, arranja um 
auto. 

O “chauffeur” parecera-lhe um rapaz cordato 
mas elle logo reconhece que não passava de um 
‘"matamouTOs’7-que não levava-desaforo.para casa.. 


Quando chega proximo á sua residencia, lom 
nota que de lá saem vários trastes. 

Comprehende logo a coisa. Tratava-se de al¬ 
gum máo pagador, a quem tomavam os moveis. 
Mal sabia elle que Cyrus Crabb, o gerente geral 
da loja do tio, déra ordem para aquella medida 
violenta, lendo encarregado a formosa emprega¬ 
da do estabelecimento, Grace Gordon, de dirigir a 
diligencia- 

Tom conhece a moça e logo delia se enamora 
perdidamento. 

Surgem outros apuros, enti*e os quaes a inti¬ 
mação do senhorio para (jue deixe immediatamente 
os apartamentos que oceupava, e eis que apparece 
0 salvador da situação, repre.^^entado pelo advogado 
do finado Eggett. que vinha communicar a Tom 
uma das clausulas do testamento, isto é, que o tio 
lhe legava o estabelecimento. 

Ficar-lhe-ia pertencendo para sempre, se 
apresentasse lucro nos tres primeiros mezes, poi.s 
em caso contrario passaria a Cyrus Crabb. 

Tom chega á loja justamente no momento em 
que realisava uma formidável liquidação, que 
Ci-abb preparara para prejudicár o novo pro¬ 
prietário em milhares e milhares de dollares. 

Grace Gordon, em emergencias difficeis, tor- 
na-se para elle uma preciosa auxiliar, desvendan¬ 
do-lhe certos planos de Cyrus Crabb para vir a .ser 
dono definitivo do estabelecimento. 

Aceordam todos em cerrar as portas da loja 
por algum tempo, para melhoramentos. Quando 


as reabrem, tudo aíiuillo torna-.se um verdadeiro 
deslumbramento- As novidades introduzidas por 
Tom são sensacionaes e causam furor em toda New 
Vork. 

Afinal, passam os tres mezes. Apuradas as 
contas, a casa déra o jirejuizo de alguns milhares 
de dollares. Cyrus Ci*abb surge, radiante, para iiü- 
sumir-lhe a direcção, mas não conta com certos im¬ 
previstos. Van e Í)ick tinham importâncias a entrar 
para a caixa e apparece um velhote, dizendo ijue 
a filha, uma kleptomana, furtára, por varias vezes, 
valiosos objectos á loja e quer pagal-os. 

Feita nova .somma, verifica-se, agora, o con¬ 
trario. 0 estabelecimento déra o lucro de alguns 


Tom Eggett . 
Grace Gordon - 

Dick. 

Van .... 
Cyrus Crabb . 
Miss Abbott . . 

Percy. 

Gwen Forsythe 


Iteginald Denny 
Blanche Mehaffey 
Ben Hendricks Jor 
Lee Moran 
Lucien Littlefield 
Ethel Wales 
Bertran Jones 
Jean Tolley. 


dollares e Cyrus Crabb perdera a partida- O ve¬ 
lhote retira-se furioso, emquanto Tom Eggett ini¬ 
cia vida nova, animado pelo amor desinteressado 
de Grace Gordon, a linda e meiga creaturinha que 
fôra a boa estrella que o antigo e incorrigível es¬ 
tróina encontrára na vida. 
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SCENAS DO FILM DA UFA EU SC HE 

SUZANNE'’ {CASTA SUZANXA) 


WILLY FRITSCH E LILLIAN HARVEY, 
SÃO AS PRINCIPAES. 


CIDEN9 


NO SOVIET 


De um telegramma de Moscou:—Dou- 
s e Marysâo os “grandes mudos" favori- 
da Rússia do Soviet. Nenhuiri artista cine- 
tographico russo agora está em condições de 
seguir, tanto quanto os dois astros de Hollywood, 
grandes multidões nos “Kines" onde são exibidos 

li. Desde a mnvt p Vprg Tfhnlndm, a industlitl -í l S? - 

seguiu ninguém com popularidade igual- oa m-tistas 

Os "granL m udos', i como gera lmente ^ao conhcculos o^a.tetas 

téla aqui — têm um papel importante progi*»!!^' ^ < 

les do governo sovietista. Dois quintos dos narionalidade. 

na Rússia e por actores russos e directores da mesm 

esto, são estrangeiros, na maioria de Hollywood. ciomimstrada 

,A grande influencia de Holl.vwood foi 
cm varias oceasiões. Quando um dos giandes , ,,.'a„ando nor 
(lestruido nesta capital por um incendi», 
os actores e a c t r i z es, os proprios cin , í? 


russos aceorreram com as suas camaras, to- 
^ maram posição nos edificios proximos e nos 
pontos convenientes das ruas para filmar o in¬ 
cêndio, 0 que se deu cinco minutos depois do inicio 
do mesmo. E foi até noticiado, o que-não se pôde 
apurar de verdadeiro, que muitos dos artistas de am¬ 
bos os sexos que haviam escapadd ás chammas tiveram que voltar ao edi¬ 
fício sinistrado para reproduzir mais uma vez perante as objectivas as 
scenas dõ salvamento. Dentro de*"(:roTs’diãs", os filnrto incêndio estavam 
sendo exhibidos em Leningfado e nesta capital. E isto é citado como 
-uma-tlemonstraçâo-do-espirito de iniciativa dos-russos-empenliados_na_ci=_ 
nematographia- 

Sob 0 estimulo da sra. Krupskaya, viuva de Lenine, os cinemato- 
graphos estão penetrando nas menores aldeias e nas mais distantes, em 
todos os recantos da Rússia, onde são empregados como importante’ par¬ 
te do programma de educação do governo so\ietista. Muitos films já 

{Termina tw fim do mmero) 
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( HOGAN’S ALLEY ) 

Füm da Warner Bros., com 
Monte Bine, Patsy Ruth Miller, 
Mary Carr, Willard Louis, 
Louise Fazenda e outros> 

Apesar do que se diz dc 
New York, quanto aos seus col- 
lossaes arranha-céos e suas 
avenidas imponentes, sobre as 
quaes deslizam bellos carros 
modernos, ninguém pensa que 
ali também existem pittorescos 
bairros, embora mais pobres e 
menos apraziveis, como o Becco 
Hogan, onde se acotovelam ju¬ 
deus e irlandezes, eternos ini¬ 
migos, porém, sempre proximos 
um do outro. 

Ali vivia 0 casal Ryan, com 
a unica filha Patsy, uma pe¬ 
quena temivel, viva como o azo- 
gue. O velho Ryan, que exilara 
da terra irlandeza, com a maxi- 
ma vontade de trabalhar, mas 
que nunca se dispuzera a fa- 
zel-o, tinha que se manter sem- 


que nada de mais havia na- 
quelle passeio, Patsy também 
foi. E os dois, mettidos em 
roupas novas tomavam assen¬ 
to na mesa do libertino, que 
ainda aggravou o seu procedi¬ 
mento convidando-os a passar 
alguns dias em sua casa de 
campo. Lefty desconfiado e 
cheio de ciúmes esperava o re¬ 
sultado daquillo tudo. No dia 
do embarque para o campo, o 
dr. Ermet arranjou uma tra¬ 
palhada e Ryan ficou na esta¬ 
ção. Lefty vem a saber do fa¬ 
cto e sáe de automovel atrás 
do trem, que perdendo os freios 
desce em vertiginosa carreira. 
Ermet fala hypocritamente a 
Patsy e o trem não pára em 
parte alguma. 

Patsy se afflige. Elle se 
toima impertinente e quer 
beijal-a. Agora é Lefty que 
vem a toda a pressa do auto e 
consegue pular sobre os carros. 
Encontra a briga dos dois e 
dá a licçãò que merece a Er¬ 
met. Patsy nos braços de seu 

( Termina no fim do numero) 


pre em relativa pobreza tendo que se haver sempre com Abe Murphy o lio- 
mem que tudo facilitava em matéria de prestações mas que na hora da colDrança 
ficava firme e impertinente. 

era judeu e, como tal, sabia como proceder, em certas occa- 
sioes- Patsy e que pmtava o sete no Becco. 

nhn tendo recebido um insulto de um dos garotos, armou tama¬ 

nho charivari que revolucionou completamente tudo aquillo. De um lado for- 

F ® ^^^ns amigos. 

E as batatas, tomates, aboboras e maxixes voaram por alguns quartos de hora 
pelos ares. 

Chamada a pojicia, Patsy fugiu, mais que depressa, tendo a auxilial-a o 
futuroso Iwxeus Lefty O Brien, a esperança do becco Hogan no ring. 

depois de obrigar os pequenos a fazerem as pazes, levou Patsy para 
t» o.. . T^i 1 . ^ estituiu a aos paes. Dali em dean- 

H. . “ ">§6 de Patsy. ha muito doente, sen- 

tia a vida fugir-Ihe agora, chegando erafim a hora decisiva. Como visse k boa 
camaradagem de Lefty com Patsy, ao rapaz quiz entregar o futuro da filha 
pedindo-lhe que olhasse por ella. ’ 

Paesa‘drato;sS\r^‘’ * oppoa-se ao namoro- 

rasMdos alguns dias, chega-se ao dia em que seria decidida a qualidade boa ou 

ma do “bouxeur Lefty. Iria lutar com Battling Savage, o deteX do cam 

a derrota de Savage, ficando este sem sentidos e em perigo devida. Vendo que 
seria preso, Wty ^ratou de por-se ao fresco, indo para a casa de Patsy Ali 
a policia foi ter e depois de algumas cômicas e perigosas passagens o rapaz foi 

apanhado^Pats>-durante-este-tempo-dei™-4 

zade, chegando a sahir de casa, o que resultou ficar doente- Para tratal-a seu 
pae chamou o dr. Ermet Ranklin, um desses inescrupulosos médicos que loco 
viu na belleza de Patsy alguma coisa mais que uma cliente. * ^ 

/.Anfva em liberdade Lefty procura a casa de sua noiva, para lá en¬ 

contrar alguma modificação. O dr. Ermet mandára convidar Ryan e sua filha 
a um jantar em sua residencia e o irlandez acceitou o convite. Convencida de 
























Bem poucos são os homens feitos de 
uma só peça, um todo inteiriço. Quando se tra¬ 
ta de um artista,.então... Um genio da musi¬ 
ca, aquelle que evoca no teclado de um instru¬ 
mento, as symphonias de extranha espirituali¬ 
dade, póde ser pessoalmente um “boulevar- 
dier’’, um indiyiduo de sentimentos medíocres. 
Um grande escriptor, um desses mágicos com¬ 
positores de symphonias de palavras, póde, na 
realidade, não passar de um Don Juan, com a 
predilecção de beliscar braços de mulheres. 
Ora, a gente do Cinema por certo não fará ex- 
cepção á regra dessa duplicidade, e o que elles 
parecem ser na téla é, muito frequentemente, 
cousa de todo diversa daquillo que na realidade 
•são como pessoa. Quanto Romeu de olhos lan¬ 
guidos e galanteadores românticos não vemos 
na tela, que fóra, numa mesa de, jantar, por 
exemplo, se mostram as creaturas mais sem es¬ 
pirito e desengraçados deste mundo? 

E isso'nos traz á lembrança a figura de 
Thomas Meighan, o “querido Tommie”, que 
se gravou indelevelmente no coração das mu- 
Iheres-moças, velhas e meia idade. Sobre cada 
c todas as idades, desde a meninice a adolescen- 

Aa adolescência á velhice, Tommie exerce 






mie..Pensam talvez no mando aa 
cidade... b e 11 o, carinhoso, prazer 
lado do qual a vida era segura, esplen 
dia. Segura... esplendia... sadi^ c 
destruetiveis para a mulher, e que To 
sonifica com tanta f^a. E essa e a 

que elle tem. perdurado entre as s 

projecção, porque o seu fulgor de asi 
empana e porque, afinal, podem oi 
palpitarem por um par de olhos sedu 
um rosto amavel, pelo fulgor de uns 
vos, mas tudo isso passa, desapparec 
mie fica pelas qualidades que o per 


Faz alguns annos, uma joven americana que 
iniciava a sua carreira de jornalista, trazia no 
alforge de ambições que carrega todo aquelle 
que parte para a illusoria viagem da vida, um 
grande desejo: entrevistar Thomas Meighan. 
O encontro foi obtido e marcado; mas no dia, 
surgiu o inesperado contratempo num acci- 
dentè de que a pobre moça sahiu com a perna 
Conduzida para um hospital, ella 
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.lACK MULHALL E DOROTHY MACKAILL EM 


DA FIRST NATIONAL 


SUBWAY SADIE 
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litivamente, através de uma avalanche de elogios 

Hoje em dia, que as montanhas da tela, isto e, os 

em grande parte, pequenas collinas, é bom exami- 

e especificarmo-lhes exactamente as dimensões. A 

lilbert marcou uma nova éra no progresso da Arte 

ecimento do artista, a transformaçao do s>niplf‘ « 

m um artista creador. Antes desse tempo, a epi- 

ausou tanto mal aos directores e departamentos de 

que não havia logar definido para o artista verda 

> é capaz de interpretar todo e qualquer papel. Si 

um actor, mesmo de qualidades duvidosas, estpva 

não, do mesmo modo.- o director °>hava-o como 

sio e que se pode encher. Mas os grandes f. ms nao 

,s vasios... O director não pode ser a unica fonte de 

disso a "camera” é diabolicamente curiosa; e 11 a 

íistrar até o que está atraz dos olhos dos 

iaqão de John Gibert, artista de 

traordinariamente flexivel, e Kmg Vidor um dire 

ella imaginação, como o provaram "A Esposa do 
e la imaginds ^ ^ inaueurou um novo 


John e Greta 
Garbo, por quem dizem 
apaixonado... 


O Cinema, nao oDstame .... ^ 

numero de obreiros infatigáveis, ainda r 
dado ao mundo um grande numero de vei 
desseST inquestionavelmente, o nome d e J 
modo incontestável. ■ 

John é um grande artista I Mas o que 
ta? Nada mais simples — é aquelle que s< 
papel que lhe entregam; sente-o, vive-c 
apenas, não se lhe mettendo na pelle com 
e sem i m i t a r o que já viu ou imaginou 
dos que têm menos talento. O verdadeir 
vive o seu papel e esquece-se de/' 


Lillian Gish e 
John em “La B 


U - a. films - 0 mesmo conseguido por Emil Jannings e E, A. 
padrao de hlm O resultado principal obtido dessas duas as- 

Dupoiit en definitivo do verdadeiro artista, cuja 

sociaçoes, fo • • ^ida e realidade aos caracteres que cream, 

tarefa só póde ser eonseguida pelo artista. E 

CnGtbert em qlialquér daquelles tres films obteve esse maravdho- 
!fresuhtlo. Com successo magnifico, elle conseguiu, como nenhum 
outro no “screen", identificar por completo, o interprete com o se 
1 llp nunca é essa cousa detestável — um typo: mas e sempre 

fmmensamente typico. Assim é John, que com um pequeno grupo d. 
immensamente typ caminha na Cinelandia como interprete um 

camente^ mas que, comtudo, é tão pioneiro como os maiores directo 
cL No futuro, todos os grandes films serão feitos por grandes ar 
tistas- emquanto, porém, lá não chegaijios, devemos mostrar-nos gr 
íos aó pequeno grupo de hoje e indulgentes para com o enfezado e_or 
gulhoso homemzinho. que diz a todos os momentos: " V o ^ 

ntvoo”'que dirige a escolha de um^lenco^ que destroe as illusoes d 

centenas de crêaturas' por hora e que aqui entre 

para pagar uma somma fabulosa a qualquer mediocridade, u m a ve 

^qué se pareça conro typo-que-está- na-contmm —7-, “3” . 7 r~ 

A verdadeira representação cinegraphica e difficihma^ na 
simples questão de “camera" como geralmente-se-pensa; como todj 
L artes, mquer longa pratica e trabalho incessante ^j-erdademo 


John e R 
Adorée em “ 
Parade 
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Oupo e maldição 

Trina tomou o pequeno rectangulo de pa¬ 
pel, nas mãos, sem uma palavra. Maria suspi¬ 
rou . Marcus rodou qos calcanhares com um ar 
de'desgosto. McTeagué resfolegou, como um 
fole. Papa S i e p e sentiu- 2 ;e immobilisado de 
mamãe Sieppe e poz-se a chorar de mansi¬ 
nho. Ninguém ousava pronunciar palavra. 

O rectangulo de papel era um cheque de 
cinco mil dollares. Era dinheiro que Trina 
nunca sonhara vêr de u m a só vez na sua 
mão, e mais do McTeague poderia imagi¬ 
nar. Quem mais se impressionava, porém, 
com a enormidade da somma era Marcus 
Shouler. Trina estivera de casamento tra¬ 
tado com elle, mas Schouler num ataque de 
sympathia por. seu camarada McTeague, 
abrira mão da noiva em favor do outro. A 
principio Trina se amedrontara ante aquel- 
le todo de brutamonte, mas agora era evi¬ 
dente que ella correspondia aos galanteios 

desageitados do homem. Oh! ella se recor¬ 
dava bem do seu primeiro encontro com 
McTeague. Fora no gabinete deste ultimo, 
onde ella fôra levada por Marcus, para tratar 
de um dente que se lhe partira numa queda, na- 
quelle domingo de “pic-nic". Sim, porque Mc¬ 
Teague era dentista. Maria estava também no 
gabinete do dentista, pedindo uma esmola... 
Quando esta sahira, McTeague rodou a ponta 
do indicador na testa, declarando que ella tinha 
uma aduella de menos; é que elle não vira a ra¬ 
pariga surrupiar, nas suas costas, um punha¬ 
do de aparas de ouro para levar a Zerkow - 
McTeague tremia ao tocar na boquinha mí 


mosa da sua cliente, e pela sua cabeça passava 
uma porção de idéas para fazel-a voltar ao seu 
consultorio. A cousa, era, aliás, facil; o dente 
não estava prompto, e Trina voltou e o dentis¬ 
ta achou que beijo era anesthesico e... o casa¬ 
mento não demorou. A clinica de McTeague 
dava para viver, mas com os 5 mil dollares de 
Trina o futuro .não amedrotava. Foi por isso 
que um dia elle lembrou á mulher que seria 
melhor mudarem-se para uma casa mais con¬ 
fortável . 

— Mas com que tu ganhas nós não po¬ 
demos . 

— E os cinco mil?... aventurou Mc¬ 
Teague. 

A mulher disse que não; aquelle dinheiro 


não era para gastar. Em um outro quarto 
muito mais pobre viviam Zerkow e Maria, 
perfeitos exemplares da miséria humana: elle 
avarento e sordido, que não hesitava em ca¬ 
sar-se com a semi-demente creatura, na ansia 
de apanhar a péquena fortuna que o pae delia 
havia reunido, em pratos e outros objectos de 
ouro. Mas onde estava tudo isso? O velho ha¬ 
via enterrado, escondido o seu t h e s o u r o; 
onde? Nem Maria nem Zerkow sabiam.'Em- 
quanto isso os McTeague prosperavam. Tri¬ 
na começou a ajuntar economias, augmentan- 
do os cinco mil. Ella guardava o seu mealhei¬ 
ro em uma mala, debaixo da cama, dc cuja 
chave não se separava. Logo que lhe era pos- 
sivel, ella transformava as economias em ou¬ 
ro, e o seu maior prazer era, quando se via só, 
contar e recontar esse ouro, numa Verdadeira 
fascinação. Já era uma doença, uma mania. A 
sua idéa fixa era ajuntar dinhçiro;. privava-se 


de tudo, comprava tudo do peor, passava fome 
para encafuar dinheiro na mala. .McTeague, 
porém, fascinado pela sua mulher, não se 
apercebia dessa sua qualidade. Afinal, ao 
cabo de tres annos, elle decidiu que era chega¬ 
do 0 momento de se mudarem para uma casa 
melhor. Trina saltou, quando o marido 1 h e 
annunciou o preço. 

— Estás doido?! 35 dollares! 

Mas tu não fazes senão ajuntar dinhei¬ 
ro, retrucou o homem. Estás peor do que 
Zerkow. Depois, um dia, McTeague recebeu 
uma notificação das autoridades, communi- 
cando-lhe que elle estava prohibido de conti¬ 
nuar o exercicio da sua profissão, pois lhe fal¬ 
tava 0 diploma. Foi uma bomba. McTeague, 
que concertava dentes ha doze annos, não sa¬ 
bia a que attribuir o imprevisto; Trina tam- 
bem não sabia, mas a sua intuição de mulher 
adivinhou a causa da catastrophe: aquillo era 
Schouler, Marcus Schouler, que nunca perdoara 
a McTeágue a conquista, não de Trina exactamente. mas 
dos cinco mil. E Trina experimentou uma verdadeira sen¬ 
sação de angustia, quando viu nessa surpresa uma ameaça 
ao seu thes 9 uro. Ah! como ella agora comprehendia o mi¬ 
serável Zerkow, que por avareza, se casara com a pobre 
Idiota, atraz do ouro que eUa dizia seu pae possuir, mas 
nao passava de pura creação do cerebro dementado. 
Mc ieague nao sabia outra cousa senão obturar dentes e 
os dias amargos começaram. Trina absolutamente não 
consentia em tocar num ceitil do seu thesouro. Preferiu 
ir morar numa i^ilga, vender os moveis, voltar a traba- 
mar fabneando bonecas para a loja de seu tio; e ainda as¬ 
sim, ella cMseguia augmentar o seu mealheiro. Era um 

ZeZ • t entretanto, um aconte- 

mTnhã profundamente o espirito: certa 

m^ha. o cadaver de Zerkow foi encontrado a boiar no rio 

"mansarda. Trina estremeceu de 
À assassinadas barbaramente, e por 

"'^ca existiu”, gemeu ella. 
ría TI effeito, sobre a obcessão da ava- 

° seu rancor, mordendo, como 
Mfsd^stp da mulher. 

wfh ^ão voltou para casa á 

hora habitual, e Trina sahiu á sua procura. Bateu a cida- 

j ® 9 uando regressou, ao penetrar no quarto, um 

ento, um rugido, se lhe escapou dos lábios: a mala em que 

(Continua no fim do numero) 
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Virgínia Lee Cor- 
bin foi contractada 
como estrella pela 
Chadwick e o seu 
r film será “Dri- 
ven From Home’'. 

“The Price of Ho¬ 
nor”, da Columbia, 
“estrellado” por Do- 
rothy Revier, tem 
mais no elenco Wil- 
liam V. Mong, Mal- 
colm Mac Gregor e 
Gustav V 0 n Seyf- 
fertitz. 

Lillyan Tashman 
faz parte do elenco 
de “A Dama das 
Camélias”, de Nor¬ 
ma Talmadge. 

Em “Hills of Ken- 
tuck”, de Rin-Tin- 
Tin para a Warner, 
J a s o n Robards e 
Dorothy Dwan, são 
os principaes. 


Betty Francisco é a 
estrella de “Uneasy 
Payments”, da F. 

B. O. juntamente 
com Alberta 
Vaughn. 

Betty Jewel tem 
um importante pa¬ 
pel em “TheMyste- 
rious Rider”, da Pa- 
ramount. 

“Al Aboard” é o 
novo film de Johnny 
Hines, para a First 
Mational. 

Conway Tearle foi 
contractado pela F. 
B. O. para interpre¬ 
tar 0 papel principal 
no film especial 
“Hello Bil”. 

“Red Coats and 
Red Skins” é outro 
film do novo “cow- 
boy”, Tim Mc Coy, 
para a M. G. M. 


Ao lado, Laura La Plante e James Kir 
kwood em BUTTERFLIES IN THE 
RAIN, da Universal. 


Ao alto, Ricardo Cortez e Betty Bron- 
son em THE CAT’S PAJAMAS, da 
Paramovmt. 


“Acros the Pacific”, comedia dra¬ 
ma, vale 75 por cento. Transporta-nos 
aos mares do Sul; Monte Blue é quem 
soff re. 

Loiuse Dresser, a extraordinária 
artista de “Justiça dos Homens, Justi¬ 
ça de Mãe”, é à principal no “cast” de 
“White Flannels”, da Warner. 

Betty Bronson e André de Beran- 
ger, tomam parte, ao lado de Richard 
Dix, em “Paradise for Two”, da Pa- 
ramount. 


Antonio Moreno é õ gala de Con- 
stance Talmadge em “Carlotta , da 
First National. Marshall Neilan c o 
director e os outros do elenco são Ju- 
1 a n n e Johnson, Edward Martindel, 
André Lanoy e Michael Viavit''h. 

Myma Loy, a mais oriental das 
estrellas americanas, será a heroina de 
Monte Blue em “Bitter Apples , da 
Warner. 

O primeiro film de Priscilla Dean 
para a Columbia é “Birds of Prey . 


“THE SORROWS 
DA PARAMOUNT 


PUTTI EM 
OF SATAN” 


MENJOU, RICAR- 
T E Z E LYA DE 


ADOLPHE 
DO C O R 



















MADE FOR LOVE 


DA PROD 


INSTRUCÇÕES GERAES APPLICA 


VEIS A TODOS OS PROJECTORES 


pectaculo. Não falamos com desprezo desses 
profissionaes, por isso, que as pequenas em- 
prezas existentes no interior do paiz, proprie¬ 
tárias de salas que ás vezes funccionam só aos 
domingos, não podendo pagar, p o r isso que 
lhes é excasso o lucro, grandes ordenados, tem 

de se contentar 
com a prata de 
casa. Por via de 
regra, o opera¬ 
dor tem esse 
trabalho, como 


conhecimentos, muita vez, com a pequena pra 
tica de. machinas em geral e de electricidade 
E’ de vêr muitas 
vezes os emba¬ 
raços que um 

desses improvi¬ 
sados profissio- 
n a e s experi¬ 
menta q u a n - 
do tem de sub¬ 
stituir uma das 
partes do film; 
imagine-se, 
agora quando o 
film parte-se, re¬ 
benta! 

As emendas 
feitas por esses 
op era do - 
res de má mor- 

't e, contribuem 
para dentre em 
breve arruinar 

a copia. Se o 
apparelho, por 
qualquer c i r - 
cumstancia, sof- 
fre um pequeno 
desastre, póde- 
se de antemão 
affirmar que a 
noite está per¬ 
dida, não ha es- 


PARA GUARDAR 


FILMS NA CABINE 


Filmando 

uma 


Comedia da 
Christie. 
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0 nvaLHEIIIO PlllilTil 

(THE BOOB) 

Film da Metro Goldwyn-Mayer 


GERTRUDE OLMSTEAD 
ANTONIO D’ALGY 
GEORGE K. ARTHUR 
CHARLEY MURRAY 
JOAN CRAWFORD. 


0 “cavalheiro-pirata . . • 

Pedro, 0 “Pacato”. 

Jim “Agua-Forte” . . . • 

A agente secreta. 

Em um certo villarejo do interior do paiz, sob a calma 
beatífica de um seio de Abrahão, morava o bom velho Jim 
“APiia-Forte” em companhia de seu filho, o suave e beni- 
min Pedro “Pacato”, cuja existência decorria entre o aque- 
Sse ao sol das límpidas manhãs de estio e atirar olhade- 
S de enternecida doçura a Amy, uma pequena vismha, 

Zilo breieira. que á falta de pretendente melhor, dava a 
sua trelasinha amorosa com o jiacatMm filho do velho 

^Um dos grandes defeitos, si não fosse a sua principal 
virtude era a ardente devoçãp que tinha o velho Jim pelo 
seu frasquinho de whisky, que elle trazia sempre comsigo, ao 
bolso de bombordo, como si fosse uma garrucha de sete ío- 

leaos — a sua unica arma de defeza. 

Ao contrario dos camelos, que atravessam os desertos 
sem uma gotta d’agua que lhes mate a sede, não passava o 
velho Jim uma hora no resequido. deserto, desta vida-sem 
matar o bicho ánzQ ou trés vezes seguidas, tal a s^ura que 
que lhe ia pela garganta estorricada de inveterado apolo- 

céta do QTog, . , 

Por esta razão tinha o velho Jim certa complacência 

nara com os contrabandistas de bebidas alcoólicas que infestavam a aona e que 
Luppriam bem a miude com a carga necessaria dos pileques com que ma 

-«» -r*"’ 

duvidosa por nome Benson, que outra profissão não tinha que a de mercade 
jar “aguk-fbrte" a titulo de refrigerante, começou o velhote a salto de con¬ 
tente e a fazer o melhor uso da famosa beberagem, que, contra as leis do paiz, 

“ 'íS “SZ"* 'pSi,»1.—; - 

contrabando alcoolico como também ia comprando - c 

-os melhores e mais doces beijinhos da encantadora Amy- 

de todo 0 coração, crendo nas promessas de casamento que lhe fazia o adon 

juanado cavalheiro das trêtas. monina abala- 

0 peior, porém, é que, quando menos se espema, 

do com 0 a,m rara do Benson, deixando o pobre do pac restava ta¬ 

rar lagrimas de pungente amargura. Agora, so 
zer: era pÔr-se no rastro do pirata, provar a sua 

nas grades como infractor da famigerada lei da Pro ii , aMumir neran- 
nina Amy a casar-se aos pés do primeiro ministro que 
te Deus a responsabilidade de semelhante attentado con r -árido' nacato 

falar a verdade, o Pedro não tinha lá cara de dar para i 

como era, tanto pelo nome como pelo espirito. ^ ««ovonrin tnmar 

Mas 0 simidorio do Pedro tinha o seu amor em perigo e querendo toma 
vingança contra o escovadâo que lhe «“^ara a namorada amou-se a ma^ 
neira de um Don Quixote sem Don Sancho, sahindo nao a r p , . 

contra a torre dos castellos invisiveis, mas a metter o n , alcoólicas 
Quanto assumpto se ligasse á historia dos contrab^dos 
na esperança de descobrir o “fraco” do apiratado Benson, ® “(Corisco” 

moeu, indo de logar em logar, sobre o costado do reu- 

que por fim descobriu o Café Des Astres, iiào e mvinnsito nois 

nião de muita gente suspeita. A sua descoberta viera v Benson 

0 tal botequim-restaurante havia sido logar'escolhido pe 





nara a sua primeira parada, fugindo com Amy, em caminho da 
Ç onde, segundo o que elle dizia, iria ter logar a sagraçao ma- 

tfim^w^ fgljçi^ade e bom successo da empresa qüe o P^ro ti¬ 
nha em mãos, achava-se no mesmo restaurante uma certa mu¬ 
lher agente-secreta do governo, que conhecendo a palmo a vida 
nassada do contrabandista Benson, e vendo-o em companhia de 
uma outra, com ciume talvez, ou por outra artimanha qualquer 
fez por alterar a ordem entre os presentes, querendo ahi effectuai 
a prisão do finorio Benson. Este, poréip, aproveitando-se da con- 
fulào estabelecida, foi dando as de VUla Diogo, levando a hnda 
aldeã comsigo, não sem que a pequena coineçasse 3a a desconfiar 
da sorfé do homeiti que era 0 seu aventureiro nainorado. 

Ao estourar da refrega, 0 Pedro “Pacato” foi-se pondo ao lar- 
co para não ser envolto no perigo de se achar numa casa cercada 
neia policia. Ao descobrir, entretanto, que 0 sujeito a quem bus- 
ma havia conseguido safar-se a bom correr, não trepidou 0 des¬ 
engonçado heróe, e penicando as esporas nas ilhargas do seu ca- 

vallinho, pôz-se no encalço do fugitivo. 

Depois de muitas investidas, de muitas precauções para nao 
ser apanhado desprevenido, tal era a arriscada empresa enj que 
se achava, conseguiu 0 aquixotado Pedro acercar-se do esconderijo 

dos contrabandistas._Nesse_mesmo instan^,_q^agen^q^gpver- 

no, que_ andavam já ha algum tempo seguindo 0 rastro dos inimi¬ 
gos da lei7~cãHi fãm de ch ofre sobre-o-bando,- prenden«o -a uns 
e pondo outros em debandada. O proprio Benson, chefe da qua¬ 
drilha, posto sob guarda, estava burlado em seus intuitos aven- 
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A TELA EM REVISTA 

RIO DE JANEIRO 

P A T H É : 

“Malva” (Malva). — Phoebus. — 
Producção de 1924. —(M. Ferrez). 
— Já começam os films allemães infe¬ 
riores, de fabricas secundarias, a appa- 
recer depois do successo de “Varieté”. 
E este foi bem escolhido porque tem 
como estrella Lya de Putti, do tempo 
em que nem se pensava em filmar 
“Ben-Hur”... “Malva” é um fraquissi- 
rrio, sem argumento nem technica. Um 
film que aborrece. Lya de Putti... pó- 
de-se leval-a a sério antes de “Varie- 
te”? E’ a mesma cousa que admirar 
Madge Bellamy antes de “Sandy”. 
Emst Ruckert, Hans A; Schlettow e 
Erich Kaizer Titz, todos já nossos co¬ 
nhecidos, são os coadjuvantes. Direc¬ 
ção de Robert Dinesen... de quem con¬ 
tarei uma historia, algum dia. 

Cotação: 4 pontos. 

Completou o programma, duas ve- 
Ihissimas comedias de Harold Lloyd, li¬ 
gadas como se fo^e um film só. A essa 
pequena linguiça foi dado o nome de 
“Os apuros de Harold na roça”. 

Passou 0 film de Priscilla ’ Dean, 
“Flor de Sevilha”, já exhibido em tem¬ 
pos no Parisiense. 



SCENA DO FILM DE BARRYMORE, AGORA INTITULADO “THE RAG- 

GER LOVER”, DA U. A. 


I R I S : 

“O rei do Bluff” (Money Talks). — 
Metto-Goldwyn. —Producção de 1926. — 
(A. Paramount). — Uma comediá razoá¬ 
vel, que perde a sua espontaneidade em va¬ 
rias scenas. Owen Moore num esplendido 
papel. 

Veste-se de mulher como Syd Cha- 
plin e é quem mais trabalha. Claire Windsor 
passa o film chorando. Bert R o a c h toma 
conta da platéa. 

Direcção, Archie Mayo. Póde-se, vêr, 
entretanto. 

Cotação;.5 pontos. 


OUTROS CINEMAS: 

“O mais bello sacrificio” — (Excelsior). 
— Parece film inglez. Producção velha, fra¬ 
ca . Artistas passam na frente da objectiva e 
outras cousas mais. No cartaz foi annuncia- 
da a artista Norma Truco, mas no film está 
Norma Pratt, com Louis Willoughby. 

“Vae quebrá”! 

Cotação: 4 pontos. 

“A falsa escriptura” (Duped). — Inde- 
pendent. — (Matarazzo). — Mais um ho¬ 
mem que vae verificar quem são os ladrões 
de^suas minas. Muitas lutas, film popular. 
William Desmond e Helen Holmes são os 


principaes. Dorothy Wolbert com o coque e 
a sua vassoura, encarrega-se de fazer rir. 
Film commum. Diecção de J. P. Mac Gowan 
que também toma parte no film. 

Cotação; 4 pontos. 

“ F1 i r t Perigoso” (The Dangerous 
Flirt). — F. B. O. — Producção de 1924. 
— (Brasil & America). — Film regular por¬ 
que 0 director foi Tod Browning. Todo o 
film se resume no desempenho de Evelyn 
Brent e Sheldon Lewis. Uma das boas sce¬ 
nas é a do punhal. Evelyn Brent nunca appa- 
receu tão linda. Pierre Gendron toma parte. 
Um film que talvez possa ser visto. 

Cotação: 6 pontos. 



RÜTH TAYLOR, DANNY 0’SHEA E THELMA HILL NUMA COME 

DIA DE MACK SENNETT. 
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“Não era elle o culpado” (Ridin’ West). — Madoc 
Sales, -t- (Splendid). — Ainda outro film de “far- 
west” com Jack Perrin e Josephine Hill . A mesma cou¬ 
sa de sempre. E que não era elle o culpado, já se sabe em 
todòs os films. Jack Richardson é o villão. O cavallo de 
Jack não corre nada e a platéa divertiu-se com isso. Di¬ 
recção, Harry Webb. 

Cotação: 4 pontos. 

• » 

. “A corrida pela vida” (Riding For Life). — An- 
cher. — (Splendid). — Um film de “far-west”, com 
Bob Reeves que afinal, não é dos peores . E’ forte, sym- 
pathico, bom cavalleiro e agradará aos admiradores dos 
films de Oéste. Um flini commum. Direcção de J. P. 
Mac Gowan. 

Cotação: 4 pontos. 

A. R. 

FRANÇA 

“Titi ler, Rois desGosses”. —Cineromans.. — 
FUm em episodics. DcScnYplye-se num paiz balkanico. ~ 
Nas ultimas partes não interessa. Jean Toulout, Simo- 
ne Vaudry e Jeanne de Balzag (Salammbô), linda e 
machiavelica. 

“Les.harmes de Colette”. —Cineromans. — As 
pessoas orphãs muito sensiveis, vão chorar muito. An¬ 
dré Rolane, Renée Cari e Sandra Milowanoff são os 
principaes. 















SUMMER BACHELORS' 


MADGB bellamy 
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com Mae Marsh e Ivor Novello. “O logro", com Alexandre Carr e 
Mary Alden. “O Conde de Luxemburgo", com George Walsh. 
"Mulher Libertina", com Theda Bara. "Shoot inicial", com Geor¬ 
ge Walsh. “Sangue Frio", com George Walsh. “Some Pun’kins". 
com Charles Ray. "Por cabeça", com Cullen Landis e Clara Nor¬ 
ton. "O expresso transcontinental", com Johnnie Walker, Bruce 
Gordon e Eugenia Gilbert. "Mimosa Adeline", com Charles Ray, 
"Sangue Azul", com George Walsh e Jean Meredith. 


QUE FARIA COM UM MILHÃO?" 


aqui 0 vencedor do concurso de "exploitation" do 
com 0 mesmo nome, Odilon Coutinho, recebendo 
^me. Leon Abran, o annel de brilhante que lhe 
•e como prêmio. O film como se sabe é do "Dia¬ 
mond programma". 


A producção da Cinegraf 


A “Empreza Cinematographica Cinegraf" de São 
Paulo, apresentará em 1927, os seguintes films: "As 
surprezas do divorcio”, com Alberto Coelho, "O fis¬ 
cal dos vagons leitos”, com Oreste Bilancie, “O Co¬ 
ração de mãe”, com Maria Jacobini, "Maciste no In¬ 
ferno”, "Mascaras brancas”, com Emilio Chione, 
“Maciste Imperador”, "As estrellas da Palestina” e 
“k Justiça de Deus”, com Lucy Doraine, “A fuga de 

Sócrates , com Cario Aldini, "L*ombra”, com Italia 
Manzini. 


O Anno Novo no Cinema Ma 

dureira 


O Cinema Madureira. dos suburbios do Rio, 
memorou a entrada do Novo Anno com uma ! 
extraordinária dedicada ao mundo infantil, tendi 
tribuido innumeros prêmios. Dirigiu a orchestra, 
mcn Moreira. 


A producção do Diamond Pro 
gramma'' para 1927 


Kouge e po de arroz’.', com Elaine Hammcrs. 
tem, Stuart Holmes e Charles Murray, “A Prova” 

Walsh, Tyrone Power, Eugenia Gilbert e 
Virgima True Boardman. “Os audaciosos", com Mar- 

í.® Motte, Cesare Gravina, Sheldon Lewis 
* Perigosa”, com Jane No- 

wk e Edith Craig. “O pirata dos ares”, com Grace 
Darmond e Lionel Belmore. “Aviador audacioso” 
com Gaston Glass e Wanda Hawley. “Um homem dé 
tempera , com George Walsh e Ruth Dwyer “As 
isposas do propheta”, com Alice Lake e Violet Mer- 
sereau. “A jovem do mar”, com Betty Balfour “O 
Jnncipe de Broadway”, com George Walsh eJtlma 
u' campainhas”, com Lionel Barrymore^ 

Claire Adams e 

lerick. Ella , com Betty Blythe. "No Cabaret" 
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Annunciaes o vosso producto na Radio Sociedade, que o tomará conhecido pelo Brasil todo 
Secção de publicidade: A. DE QUEIROZ RUA DO ROSÁRIO, 160 


O successo de John 


let ou um Cyrano, são monumentos, modo o fez, que toda a estupefacta as- 
produetos magníficos de cerebros fe- sistencia ficou na duvida sobre si real 



Gilbert 


cundos, mas, todavia, sabemol-os maio¬ 
res do que a vida, e, portanto, irreaes. 
A tarefa do artista está justamente nes¬ 
se ponto — fazel-os normaes e convin¬ 
centes. Um artista de pouco mérito em 
um erande papel, fica na mesma situa- 


John Gilbert, que podería interpretar 
com a mesma realidade e vigor, o aman¬ 
te delicado e poético de “La Bohême” e 
0 impetuoso Príncipe Danilo de “A Viu¬ 
va Alegre”? E o insaciável ambicioso 
de “Onde os Caminhos do Amor se Cru¬ 
zam ?““£ o esposo inconstante de “A Es¬ 
posa do Centauro”? E o amorosamente 
ingênuo soldado de “The Big Parade”? 
As senhoritas Sensação e Escandalo — 
filhas dilectas da deusa Successo — de¬ 
pressa se convenceram de que John Gil¬ 
bert era uma presa difficil, demasiada¬ 
mente pratica nos meandros de um mun¬ 
do de realidades, para se deixar enganar 
facilmente pelas teias de um outro, feito 
de illusões. Sua fama por conseguinte, 
deve-a unicamente a essa qualidade rara 
— mérito, e mérito do mais puro. 

Examinando-sc-lhe a vida desde a in¬ 
fância. encontraremos justamente o que 
esperavamos — a experiencia: um livro 
de tentativas, de lutas, de desgostos, de 
paixões e de soffrimentos, a começar 
pelo dia em que teve de procurar o sus¬ 
tento no mais duro trabalho e a terminar 
pelas afflicções sem fim ao iniciar-se no 
Cinema, nas. portas intransponíveis dos 
Studios, quando pela primeira vez en¬ 
trou em contacto com a imbecilidade de 
muitos “casting-directors”. Essas expe¬ 
riências, elle mesmo o confessa, foram 
os seus melhores “tests”; por ellas John 
chegou áo que é hoje — um grande, um 
inconfundível artista, um homem que 
conhece a fundo todos os lados da vida, 
0 bom e o máo, o roseo e o sordido. Si 
se pudesse escrever a ultima palavra so- 
hrí» a nersnnalidade dc Tohn, si OS jor- 


norman kerry e mary phil- 

BIN, EM “ L O V E ME AND THE 
WORLD IS MINE”, FILM DA UNI- 
V E R S A L, DIRIGIDO POR DU- 
PONT, D I R E C T O R DE “ VA- 

RIETÉ”. 


ção que uma creança aentro uc uma 
madura de cavalleiro da Idade Média. 

O Cinema, porém, em um sentido 
pelo menos, exige maior esforço dos 
seus artistas: estes edificam, elles pró¬ 
prios, o caracter até o ponto de se tomar 
maior do que a vida e para isso nao con- 
tam com os formidáveis recursos do ar- 
tista theatral: a poesia, a forma litera- 


determinar precisa- 

_a celebre des- 

imi — que elle tem, 
restariam algumas 
para serem ditas a 
antes de tudo, um 
irtistas e ao mesmo 
blico. Falta-nos a 
levarmos a effeito 
ta da sua arte, mas 

reito como 
I nAc «omos “fans 

sobre 


cemo-nos ao anibici 
do papel por elle 
contrario: o papel 
nos fica a lembran 
Ora, isso quer diz 
graphico e menor 
mente um pequeno 
John Gilbert e Co 
tada... - é capa 2 
tingir a estatma ir 
estatura de arte. 
constroe os seus p 

comtudo, as_ve^, 

taleza dos seus ins 
Diz-se que Dav 


de dizer duas palavras 


podemos 


lembrar 


o que elle nos faz sentir e 
objecto dos nossos pensamentos, a 
de um espectáculo, tem muita impe 
cia. Lembramo-nos dos grandes cai 
res de uma peça theatral, porque 
existem figurados pela arte. São 
res do que a vida, Um Kean, um 
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“ESTAMOS NA MARINHA AGORA”! GLORIA SWANSON EM “SUNYA”, DA U. A. 


Esses films instnictivos são exhíbidos 
juntamente com os programmas de fitas 
divertidas. 

Numerosos trabalhos de Gorky, todos 
com o seu fundo revolucionário^ foram 
transformados cm peças attrahcntcs e 
divulgados deante de milhões de pessoas 
em toda a União do Soviet. Alguns acto- 
res russos e actrizes, que se destinam a 
grande carreira, obtiveram os seus pri¬ 
meiros triumphos nesses films. 

Depois dos escriptores revolucioná¬ 
rios, o autor que as multidões russas 
preferem ver filmado, é Charles Dickens. 
"David Copperfield” recentemente en¬ 
cheu tres Cinemas de Moscou durante 
varias semanas, e “The Cricket on the 
Hcarth” também não lhe ficou atrás. 
“The Tale of Two Cities”, o conto que 
Dickens escreveu a respeito da revolu¬ 
ção franccza, por motivos ainda não co¬ 
nhecidos, não foi até rgora Iveado aos 
Studios russos. 

Os films de Hollywood, segundo no¬ 
ticias fornecidas pelas autoridades cine- 
matographicas russas, têm uma menor 
proporção no volume total da Rússia do 
que na maioria dos paizes europeus. 

Noticia-se que os films de fabricação 
russa constituem quarenta por cento do 
total exhibido em .todos os Cinemas rus¬ 
sos, emquanto que 35 por cento dos que 
se exhibem mensalmentc na Allemanha, 
apenas, quinze por cento na França c 
cinco por cento na Grã-Bretanha são de 
fabrico nacional. 


O verdadeiro Thomas 
Meíghan 

(FIM) 

importa, pois o que ha é que elle repre¬ 
senta para todas essas creaturas o bem 
que deixarm de ter, que desejavam ou 
que perderam. E para todas> elle é o 
“ Querido Tommie”/ 


E por de traz de tudo isso, por detraz 
das projecções que muita vez enga¬ 
nam... por detraz das impressões... 
está Thomas Meighan em pessoa; um 
homem companheiro dos homens, o mais 
encantador dos companheiros, quer nos 
campos de golf, no Club, a bordo de um 
hiate, conversador interessante, folga¬ 
zão; amavel, o que se póde chamar “um 
excellente camarada”, nada “poseur”, 
com muito pouco de actor, parecendo 
mais um homem de negocios, em sua 
casa com advogados, jornalistas, “sports- 
men e banqueiros... e também com a 
sua própria gente da téla. 

Carò Tommie... casado e feliz ha 
quinze annos ou mais... e com a mesma 
mulher (Francis Rong); morando numa 
encantadora vivenda em Long' Island 
Sound... entretendo uma casa cheia de 
hospedes que ali vão gosar “week- 
ends sobre “week-ends”, captivados 
pela hospitalidade do amphytrião... sen¬ 
tindo-se a vontade como se estivessem 
nas suas próprias casas... cercados da 
solicitude da dona da casa... gozando 
da ampla frente á beira dagua, das ca¬ 
sas de banho, dos “cpurts” de tennis, 
dos automóveis, dos comes e bebes, dos 
charutos e cigarros. Tommie servindo 
bebidas geladas e cigarros c bon-bons e 
aneedotas engraçadas... Tommie em 
roupas de banho a mergulhar cheio de 
entrain no Sound.., Tommie a per¬ 
guntar á sua esposa a todo instante; 
Voce precisa de alguma cousa, Fran¬ 
cis?” Tommie a conversar com todos 
que se interessam pelo seu trabalho... 
falando de negocios como um negocian¬ 
te... preoceupado com isto e aquillo... 
multiplicando-se por tudo e por todos... 

Veja-se Tommie em “Tin Gods”; 
pessoalmente, na vida real, elle tem mui¬ 
to do personagem “Roger Drake” que 
elle faz nesse film: um homem de fi¬ 
bra ... um homem do lar por instincto, 
alma sadia, vigorosa, substancial... 
amante também, profundo sentimental... 
bom amigo... hábitos regulares. Esse é 
Thomas Meighan. 


Beijo da meia noite 

(FIM) 

lhe emprestasse os 250 dollares que pre¬ 
cisava no mesmo momento, Leonor na 
iminência de perder o casamento em¬ 
prestou o dinheiro não sem ter primeiro 
chamado de loucos á irmã c ao futuro 
cunhado. 

Loucura ou não o certo é que, depois 
de uma noite inteira passada em compa¬ 
nhia dos suinos, dando-lhes remedios e 
ministrando-lhes todos os cuidados ne¬ 
cessários, Junior e Milly viram raiar 
a madrugada, entretanto, num logar 
muito pouco poético mas que lhes pro¬ 
porcionou venturas indiziveis . No 
afan de curar os porcos, Juhior não per¬ 
cebeu que déra um beijo á meia noite, 
que o obrigava a casar e em* virtude do 
qual Milly conseguiu prendel-o mais de¬ 
pressa e, com 0 produeto da venda dos 
animaes, por uma quantia dez vezes 
maior do que o custo, conseguiu o nosso 
heróe pagar a divida que o pac contra- 
hira com a educação do poeta. 

Com 0 ingresso definitivo do tio Hei¬ 
tor na vida de trabalho, voltou finalmen¬ 
te a felicidade completa áquelle lar aben¬ 
çoado... — V. T. 



Um pouco de technica 

(FIM) 


fragilimo e que reclama os maiores 
cuidados. Se não fosse essa bôa vontade 
muitas centenas de povoações do inte¬ 
rior ver-se-iam privadas dessa cxcellen- 
te diversão que é o Cinema. 

E' muito louvável até a applicação 
dessas habilidades por parte—de quem 
dessa occupaçâo pouco proveito tira. cm 
geral. 

Mas, 0 facto é que da falta desses ope¬ 
radores hábeis, resulta que a maioria dos 
films que passam pelo interior, no curso 
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Dolorts dei Rio e Rod La Ròeque em Olive Borden e Ralph Graves em Constance 

^Ressurection”, da United Artista: “Summcr Bachclors , da Fox. J 


da '‘linha*', é um verdadeiro ultrage aa- 
bom gosto, pelo seii péssimo estado. Ro¬ 
tos, riscados, mal emendados, faltando- 
lhes scenas inteiras, para o morador de 
um grande centro, assistir a uma sessão 
de Cinema na roça, é um verdadeiro 
supplicio. 

Não existe, felizmente, entre nós, no 
vernáculo, um “manual do perfeito ope¬ 
rador’*, um tratado como existem tantos 
espalhados pelo mundo inteiro, uma car¬ 
tilha, um “vademccum** que em lingua¬ 
gem singela, sem excessos de termos te- 
chnicos, accessivel a todàs as intelligen- 
cias, forneça as instrucções praticas ne¬ 
cessárias a todos quantos desejam ser 
operadores de Cinema. Com um bocadi¬ 
nho de ’ estudo e de observação um pra¬ 
tico em mecanica e electricidade conver- 
ter-se-á cm pouco tempo cm um bom 
operador.. 

B todos teriam a ganhar com a am¬ 
pliação desses conhecimentos, tapto o 
publico, como o proprietário do Cmema 
e, finalmentc, o locador de films. 


A commissão recebe o pedido de revi¬ 
são do processo da pobre senhora, exa- 
mina-o e concede a liberdade. Danny, 
então, põe sua mãe no seu carro c par¬ 
te a toda velocidade para a pista, afim 
de tomar o seu logar na corrida. Dan¬ 
ny parte, mas não consegue ganhar a 
carreira, porque, para salvar a vida do 
seu rival, ellc atira o seu auto em um 
buraco que existia na pista c vchiculo e 
passageiro ali ficam. Danny é salvo c 
prova ao mundo c á sua querida Dons, 
que delle duvidára, que não era a covar¬ 
dia que o fazia recusar os riscos da sua 
profissão e lhe grangeára a fama e a al¬ 
cunha de “medroso**. 


O cavalheiro Pirata 


VIDA FASCINANTE 


(FIM) 

portante advogado do paiz, c ellc traba¬ 
lha com afinco, poupando avaramente 
todos os seus ganhos. A simples idea 
de passar uma semana sem ttabalho o 
deixa apprehensivo, pois é mais uma se¬ 
mana de prisão para sua mãe. Danny 
não descansa c verifica satisfeito que o 
seu esforço frutifica. Ellc já conseguiu, 
por exemplo, que as testemunhas que 
aceusaram sua .mãe, confessem, no mo 
mento opportuno, o seu perjúrio, ® J*'®” 
tira de que resultou a condemnaçao ^ a 
pobre senhora. Acontece que a commis- 
são de perdões da prisão que se reune 
duas vezes por anno, deveria rcunir-sc 
-exactamente no-dia- da corrida de auto 
moveis, de sorte que ou Danny cr 
que abandonar essa prova que o rchaO - 
litariã aos olhos do publico ou deixa q 
sua mãe passe mais seis me z c s na 
prisão. E como era natural, Danny ücc- 

de-se por sua mãe. 


disso sabiam, julgaram-no um verdadeiro 
heróe, devotado por si mesmo á nia*iu- 
tenção da lei, offcrcccndo-lhc o capitão 
dos guardas uma gorda gratificação pelo 
auxilio prestado, assim como um empre¬ 
go de fiscal prohibicionista da zona. Es¬ 
cusado é dizer que a linda Amy, arre¬ 
pendida de sua grande ingratidão para 
com 0 rapaz, c envergonhada mesmo de 
haver dado credito ás falas amorosas do 
aventureiro Benson, cahiu nos braços do 
joven, repetindo entre chorosa c alegre: 
pfidro,-meuL_PedrpX:^j__ ■ 


(FIM) 

tureiros, com a sua cartada de amor 
também sem nenhum cffcito, pois a s^ 
adorada Anry, agora já conhecedora da 
sorte de vida por ellc adoptada, dispunha- 
se a abandonal-o e voltar para casa de 

sua familia. 

Emquanto isto. em plena confusío es¬ 
tabelecida pela chegada do reforço pedi¬ 
do pelos agentes do governo, chega ao 
local o velho Jim “Agua-Forte que ha- 

O CAVALHEIRO PIRATA 
(THE BOOB) 

^ .Gertrude Olmstead 

O ‘‘cavalheiro-pirata” Antonio D’Algy 
Pedro 0 "Pacato” .. George K. Arthur 
Jhn, ‘'Agua-Forte” . Charley Murray 
A agente secreta .. Joan Crawford 

via vindo a seguir o filho por sobre tron¬ 
cos e barrancos não para o ajudar nas 
soas refregas contra o raptor de sua na- 
morada, mas sim porque o rapai, sem o 
saber havia trazido comsigo, esquecido 

4. 'whi*." 1” 

inveterado devoTO de Baccho, que m 
ria de sêde. O grande successo do . apa¬ 
lermado Pedro havia sido uma mera 
obra do acaso, mas os agentes, que nada 


Amor napolitano 

(FIM) 

Nick se precipita para onde está Angela 
e salva-a do braseiro. Mas, a moça dii- 
Ihe que é uma barbaridade inútil deixar 
que Bruno pereça carbonizado e Nicki 
volta por entre a fumaça e as labaredas 
e arrebata o seu rival âs chammas. 

Poucos dias depois Bruno que compre- 

.Milton Sills 

Angela .. .... • • Gertrude Olmstead 

g,m,o.Francis McDonald 

.Mathilde Comont. 

Frank •• • Lucien Privai 

Sandro’.. ’...WilUam Ricciardi 

..Nick Thompion 

hende não lhe ser mais possível perma¬ 
necer em New York, resolve voltar para 
a Italia, e Nicki encontra novamente a 
felicidade com os seus bonecos e ao lado 
de Angeta, que seja dito com verdade, 
nunca deixará um s6 momento de que¬ 
rer-lhe muito bem. 


Raças e Castas 

(FIM) 

amado sente fôra do pmgo, «atando 
agora a paz que devia remar no es^rttr 
maculado de Ryan, vendo em que ^n- 
go se mettera. DaU em deante "“o 
ve opposições íürmaes e sim a 
das amizades. 























“ESTAMOS NA MARINHA AGORA”! GLORIA SWANSON EM “SUNYA”, DA U. A. 


Esses films instructivos são cxhibidos 
juntamente com os programmas de fitas 
divertidas. 

Numerosos trabalhos de Gorky, todos 
com o seu fundo revolucionário, foram 
transformados em peças attrahentes e 
divulgados deante de milhões de pessoas 
em toda a União do Soviet. Alguns acto- 
res russos e actrizcs, que se destinam a 
grande carreira, obtiveram os seus pri¬ 
meiros triümphos nesses films. 

Depois dos escríptores revolucioná¬ 
rios, o autor que as multidões russas 
preferem ver filmado, é Charles Dickens. 

David Copperfield” recentemente en¬ 
cheu tres Cinemas de Moscou durante 
varias semanas, e “The Cricket on the 
Hearth*^ também não lhe ficou atrás. 
“The Tale of Two Citics’^ o conto que 
Dickens escreveu a respeito da revolu¬ 
ção franceza, por motivos ainda não co¬ 
nhecidos, não foi até rgora Iveado aos 
Studios russos. 

Os films de Hollywood, segundo no¬ 
ticias fornecidas pelas autoridades cine- 
matographicas russas, têm uma menor 
proporção no volume total da Rússia do 
que na maioria dos paizes europeus. 

Noticia-se que os films de fabricação 
russa constituem quarenta por cento do 
total exhibido em .todos os Cinemas rus¬ 
sos, emquanto que 35 por cento dos que 
se exhibem mensalmente na Allemanha, 
apenas, quinze por cento na França e 
cinco por cento na Grã-Bretanha são de 
fabrico nacional. 

O verdadeiro Thomas 
Meighan 

(FIM) 

importa, pois o que ha c que elle repre¬ 
senta para todas essas creaturas o bem 
que deixarm de ter, que desejavam ou 
que perderam. E para todas^ elle é o 
^'Querido Tommie'*.’ 


E por de traz de tudo isso, por detraz 
das projecções que muita vez enga¬ 
nam... por detraz das impressões... 
está Thomas Meighan em pessoa; um 
homem companheiro dos homens, o mais 
encantador dos companheiros, quer nos 
campos de golf, no Club, a bordo de um 
hiate, conversador interessante, folga¬ 
zão; amavel, o que se póde chamar “um 
excellente camarada”, nada “poseur*^, 
com muito-pouco de actor, -parecendo- 
mais um homem de negocios, em sua 
casa com advogados, jornalistas, "sports- 
men” e banqueiros... e também com a 
sua própria gente da téla. 

Carò Tommie... casado e feliz ha 
quinze annos ou mais. .. e com a mesma 
mulher (Francis Rong); morando numa 
encantadora vivenda em Long' Island 
Sound... entretendo uma casa cheia de 
hospedes que ali vão gosar “week- 
ends” sobre “week-ends”, captivados 
pela hospitalidade do amphytrião... sen¬ 
tindo-se a vontade como se estivessem 
nas suas próprias casas... cercados da 
solicitude da dona da casa... gozando 
da ampla frente á beira dagua, das ca¬ 
sas de banho, dos “cpurts” de tennis, 
dos automóveis, dos comes e bebes, dos 
charutos e cigarros. Tommie servindo 
bebidas geladas e cigarros e bon-bons e 
aneedotas engraçadas... Tommie em 
roupas de banho a mergulhar cheio de 
“entrain” no Sound... Tommie a per- 
guntar a sua esposa a todo instante! 

Você precisa de alguma cousa, Fran¬ 
cis?” Tommie a conversar com todos 
que se interessam pelo seu trabalho... 
falando de negocios como um negocian¬ 
te... preoceupado com isto e aquillo.., • 
multiplicando-se por tudo e por todos... 

Veja-se Tommie em “Tin Gods”; 
pessoalmente, na vida real, elle tem mui¬ 
to do personagem '"Roger Drake” que 
-elle íaíT nesse fíim: um homem de fi-“ 
bra... um homem do lar por instincto, 
alma sadia, vigorosa, substancial... 
amante também, profundo sentimental... 
bom amigo... hábitos regulares. Esse é 
Thomas Meighan. 


Beijo da meia noite 

(FIM) 

lhe emprestasse os 250 dollares que pre¬ 
cisava no mesmo momento. Leonor na 
iminência de perder o casamento em¬ 
prestou o dinheiro não sem ter primeiro 
chamado de loucos á irmã e ao futuro 
cunhado. 

Loucura ou não“D certo “é^ q[ue,‘ depois- 

de uma noite inteira passada em compa¬ 
nhia dos suinos, dando-lhes remedios e 
ministrando-lhes todos os cuidados ne¬ 
cessários, Junior e Milly viram raiar 
a madrugada, entretanto, num logar 
muito pouco poético mas que lhes pro¬ 
porcionou venturas indiziveis. No 
afan de curar os porcos, Juhior não per¬ 
cebeu que déra um beijo á meia noite, 
que 0 obrigava a casar c em virtude do 
qual Milly conseguiu prendel-o mais de¬ 
pressa e, com o producto da venda dos 
animaes, por uma quantia dez vezes 
maior do que o custo, conseguiu o nosso 
heróe pagar a divida que o pae contra- 
hira com a educação do poeta. 

Com 0 ingresso definitivo do tio Hei¬ 
tor na vida de trabalho, voltou' finalmen¬ 
te a felicidade completa áquelle lar aben¬ 
çoado... — V. T. 



Um pouco de technica 

(FIM) 


fragilimo c que reclama os maiores 
cuidados. Se não fosse essa bôa vontade 
muitas centenas de povoações do inte¬ 
rior ver-se-iam privadas dessa excellen-* 
te diversão que é o Cinema. 

E^ muito_buvavel ate a applicação 

dessas habilidades por parte de quem 
dessa oceupação pouco proveito tira cm 
geral. 

Mas, o facto c que da falta desses ope¬ 
radores hábeis, resulta que a maioria dos 
films que passam pelo interior, no curso 
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lolores dei Rio e Rod La Rbcque «m Olive Borden e Ralph Graves em Constance 

'^Rcssurcction”, da United Artists. “Summcr Bachclors , da Fox. J 


I “linha”, é um verdadeiro ultrage ao 
)m gosto, pelo seu péssimo estado. Ro- 
18 , riscados, mal emendados, faltando- 
les scenas inteiras, para o morador de 
m grande centro, assistir a uma sessão 
e Cinema na roça, é um verdadeiro 
iipplicio. 

Não existe, felizmente, entre nós, no 
ernaculo, um ** manual do perfeito ope- 
idor”, um tratado como existem tontos 
spalhados pelo mundo inteiro, uma car- 
ilha, um "vademecum” que em lingua- 
em singela, sem excessos de termos te- 
hnicos, accessivel a todas as intelligen- 
Íà8,”forneça' instrucções- praticas Jítz. 
;essarias a todos quantos desejam ser 
>peradores de Cinema. Com um bocadi- 
lho de ’ estudo e de observação um pra- 
;ico em mecanica e electricidade conver- 
;er-se-á em pouco tempo em um bom 
>perador.. 

E todos teriam a ganhar com a am¬ 
pliação desses conhecimentos, tapto o 
publico, como o proprietário do Cmema 
e, finalmente, o locador de films. 


A commissão recebe o pedido de revi¬ 
são do processo da pobre senhora, exa¬ 
mina-o e concede a liberdade. Danny, 
então, põe sua mãe no seu carro e par¬ 
te a toda velocidade para a pista, afim 
de tomar o seu logar na corrida. Dan¬ 
ny parte, mas não consegue ganhar a 
carreira, porque, para salvar a vida do 
seu rival, elle atira o seu auto em um 
buraco que existia na pista e vehiculo c 
passageiro ali ficam. Danny é salvo e 
prova ao mundo e á sua querida Dons, 
que delle duvidára, que não era a covar- 
dia que o fazia recusar os riscos da sua 
profissão e_ lhe. grangeára a fama e a al¬ 
cunha de “medroso”. 


disso sabiam, julgaram-no um verdadeiro 
heróe, devotado por si mesmo á nianu- 
tenção da lei, offerecendo-lhe o capitão 
dos guardas uma gorda gratificação pelo 
auxilio prestado, assim como um empre¬ 
go de fiscal prohibicionista da zona. Es¬ 
cusado c dizer que a linda Amy, arre¬ 
pendida de sua grande ingratidão para 
com 0 rapaz, e envergonhada mesmo de 
haver dado credito ás falas amorosas do 
aventureiro Benson, cahiu nos braços do 
joven, repetindo entre chorosa e alegre. 

— Pedro, meu Pedro!... 




O cavalheiro Pirata 






VIDA FASCINANTE 

(FIM) 

ortante advogado do paiz, e elle traba- 
la com afinco, poupando avaramentè 
)dos 08 seus ganhos. A simples idea 
e passar uma semana sem trabalho o 
eixa apprehensivo, pois é mais uma se- 
lana de prisão para sua mãe. Danny 
âo descansa e verifica satisfeito que^ o 
eu esforço frutifica. Elle já conseguiu, 
lor exemplo, que as testemunhas que 
ccusaram sua mãe, confessem, no mo- 
nento opportuno, o seu perjúrio, ^ 
ira de que resultou a condemnação ^ a 
lobre senhora. Acontece que a commis 
ão de perdões da prisão que se reune 
luas vezes por anno, deveria reunir se 
ixactoment^ no dia da cofrida-dc-auto 
novéis, de sorte que ou Danny 
jue abandonar essa prova que o rc a i 
itaria aos olhos do publico ou deixa qu 
»ua mãe passe mais seis m e z e s na 
prisão. E como era natural, Danny «c 
de-sc por sua mãe. 


(FIM) 

tureiros, com a sua cartada de amor 
também sem nenhum cffeito, pois a sua 
adorada Anry. agora já conhecedora da 
sorte de vida por eUe adoptada. dispunha- 
se a abandonal-o e voltar para casa de 

sua familia. 

Emquanto isto, em plena confusão es- 

tabelecida pela chegada do P* ** 

do pelos agentes do governo, chega ao 
local o velho Jim “Agua-Forte” que ha- 

O CAVALHEIRO PIRATA 
(THE BOOB) 

Gertrude Olmstead 

O^^cavalheiro-pirata» ^tónio D’A^^ 

Pedro 0 "Pacato” .. George K. Artnur 
Ita "Agua-Forte” • Charley Murray 

morada mas sim porqo* ® npM, sem 

haTa trazido comsigo, esquecido 
f bolíi da car^-de- sua sella, a umea 
ÔroÍuâo de "whisky” que restava ao 
Ceterado devoto de Baccho, que mor- 
. 1 ggjje 0 grande succcsso do apa 

l^d. *1.-» 


Amor napolitano 

(FIM) 

Nick se precipita para onde está Angela 
e salva-a do braseiro. Mas, a moça diz- 
lhe que é uma barbaridade inútil deixar 
que Bruno pereça carbonizado e Nicki 
volta por entre a fumaça c as^ labaredas 
^ j^ffcbata o seu rival ás chammas. 

Poucos dias depois Bruno que compre- 

Nictó • • • Milton Sills 

Angela"..".. .. .. Gertrude Olmstead 

.Francis McDonald 

Lsa . ..Mathilde Comont. 

Frank . .. • Lucien Privai 

Sandro.William Ricciardi 

..Nick Thompion 

hende idio lhe ser mais poswvel perma¬ 
necer em New York, resolve voltar para 
a Italia, e Nicki encontra novamente a 
felicidade com os seus bonecos e ° 

de Angela, que seja dito com «■'d»*’ 
nunca deixará um só momento de que- 
rer-lhe miüto bem. 


Raças e Castas 

(FIM) 
amado sente fóra 

agora a paz que devia remar no espuito 
maculado de Ryan, vendo enti que pen- 
go se mettera. DaU em deante nao hou 
ve opposições formaes e sim a melhor 

das amizades. 






















com 0 qual se associou para procurarem 
veios de ouro no “Valle da Morte”. A 
fortuna lhes sorriu, a mina foi baptisada 
‘*A Ultima Esperança”, e uma nova éra 
recomeçou para McTeague .A esse 
tempo uma noticia era afixada no deser¬ 
to: mil dollares a quem entregasse á po¬ 
licia McTeague, procurado por crime de 
morte. Marcus Schouler leu a noticia e 


□a aiaooiica paixão do ouro. 

Marcus alcançou McTeague, es 

exhaustoy arquejatne, devorado p( 

com a garganta a arrebentar. A 

porção de agua elle a sorvera 
antes. 

— Não se mexai 
McTeague olhou 
aquelle homem < 
com uma arma. 

— Onde está 
— Acabou-se, 

— E o ouro? 

— Ali, no sellim 
indifferente 
ironia no olhar 
se. Que lhe 
Marcus saltou, ma 
se e galopou. Marc 
abateu o animal. A 
rebrilhando ao chão. 
tou-se sobre Marcus 
chãr d*olhos, Marcus 
mas. Entram elles, e; 
bre a posse do oure 


Asaignaturas ■— Brasil: 1 anno, 48$ 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 

I anno, 78$; 6 mezesj 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to. 
madas e e serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon- 
dencia, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que póde ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado) deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
— Rua do Ouvidor, 164. Endereço 
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402- 
telegraphico: O MALHO — Rio’ 
Escríptorio: Norte, 5.818. Annuncios! 
Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247 
Succursal cm S. Paulo dirigida por 
Gastao Moreira. - Rua Epitacio 
Pessoa, 20-A. - Tel. Cidade, 208. 

Caixa Postal, Q. 


para 
ucue o visava 

a agua? 

respondeu McTeague. 

, apontou McTeague 
e com um lampejo fugaz de 
que começava a apagar- 
importava o ouro 


a disputar so- 
Esquecem-se de 
1 que, pois, são dois 

t"' perdidos, irremediavelmente con- 

... .V demnados ; ‘ 

, raiva fuzila nos 

Y elle desfere 

Marcus i 

Mona Ray, que figura no film da Uni- adversário 
versai, "A cabana de Pae Thomaz”. vantar-se. 

- - está algemado a Marcus 

offereceu-se. Era meia noite, McTeague Agora, sentado, elle fii 
acordou sobresaltado e disparou a sua ^uro espalhadas no chão, 

Whinchester para o ar, gritando pelo igneos e crue 

companheiro. piedoso 

— Que foi. que aconteceu? indagou 
CHbbens ao seu camarada, 

McTeague estava livido, 
nada respondeu. No dia s 
do Cribbens despertou, enc 


a breve morte. Um clarão de 
olhos de McTeague e 
uma pancada na cabeça de 
com a coronha da sua arma. 
tomba, arrastando na quéda o 
McTeague Unta em vão le- 
• • o consegue1 Elle 


e maldição! 

( F I M ) 


êllá guardava 


0 seu ouro estava 
bada, desventurada, e todas 
haviam desapparecido 
O medico veiu e disse-lhe 
de amputar os dedos, 
eram nada, suspiro 
va eram as ricas 
deu, effectivamente 
exercer os 
viver e... 
ro. Mas como 
quando terei de novo o 
tife de McTeag 
em todo casOj 
do 20 dollares 
das de ouro. Uma 
teu á janella. 

— Que fizeste do 
Comi, bebi, ní: 
estou com fome. Abre, ( 

— Não, vae-te, infanie 
— Deixa estar, unha 
voltarei. 

E voltou, 
timento i 
tava fazendo 
Teague tinha 
guinte Trina 
mada. McTeague levou 
que clla accumulara. 
lhar mais algum f 
já vinha ganhando 
que desde 
dormira 


arrom- 
as moedas 
Trina desmaiou, 
que ella teria 
Os dedos nã,o 
o que lastima- 
lourinhas. Trina per¬ 
os dedos e teve de 
mais penosos misteres para 
para ajuntar outra vez dinhei- 
ia lentamente. “Ah! 
que aquelle pa- 
ue me levou!...” Mas, 
ia ajuntando; já possuin- 
que ella trocou em moe- 
noite McTeague ba- 


A NOSSA CAPA 


«uüipne Menjou é um desses typos 
c egantes e maliciosos como só o Cine¬ 
ma pode apresentar. Filho de pae fran- 
cez e mãe irlandeza, Adolphe nasceu em 
Pittsburg, a cidade do aço. Educado na 
Academia Militar de Culver e na Uni¬ 
versidade de Cornell. desde cêdo o “so- 
phisticated” artista da Paramount mos¬ 
trou fortes tendências para se tornar ar¬ 
tista theatral. De facto, mais tarde fez 
parte de varias companhias,' mas como 
essa vida fosse incerta e nada compen¬ 
sadora, elle decidiu abandonal-a. Fel-o 
pouco antes da Grande Guerra, alistan- 
o-se como “extra”, em vários Studios. 
m 1917 seguiu para a Europa com o 
exercito americano. De volta, em 1919 
reencetou a carreira no Cinema, tendo 
tomado parte em “Os Tres Mosquetei¬ 
ros , Paixão de‘ Barbaro” e muitos ou¬ 
tros films. Consagrou-o, “Casamento 
ou Luxo? , de Carlito. Depois appare- 
ceu em “O Circulo do Casamento”, dc 
Lubitsch, “Peccadorpc Am Ao 


OURO E MALDIÇÃO 
(GREED) 

Film da Metro-Goldwyn 

Mc Teague. 

Trina . 

Marcus. 

Selina. 

Zerkow. 

Maria. 

Old.’ 

Miss Baker. 

Mr. Sieppe. 

Mrs. Sieppe 


Gibson Gowland 
Zasu Pitts 
Jean Hersholt 
Joan Standing 
Cesare Gravina 
Dale Fuller 
Frank Hayes 
Panny Midgeley 
Chester Conklin 
Sylvia Ashton 


na verdade. Foi um presen- 
que fez Trina deixar o que es- 
c correr a seu quarto. Mc- 
voltado... E no dia se- 
era encontrada fria, inani- 
1 a nova provisão 
Depois dc traba- 
tempo na mina, onde 
o pão, McTeague, 
a noite tragica, nunca mais 
o somno 


McTeague havia 


partido com 

« U va o 

shenff . Era tarde. Passar <] 
-çarjnak^queiie-infe--^ que 
va O—Valle da Morte” e de 
COS haviam voltado, ninguém 
Marcus, arrastado pela sêde dc 
ouro que elle sabia possuir I 
roubado a Trina, aventurou-se 
véz daquella região de morfA 


do~justõ^ levantou 


acampamento. E o fez 


Garçon 

ciedade 



I 













MENINA E MAE 


€^ineqrte 

0 "ALMANACH D'0 TICO-TICO" EM s'.'**PAUL0'’ 



■*. O Sr. José de Maria, agente em São Paulo da Sociedade Anonyma “O Ma. 

I 

lho”, recebendo o vagão da Central do Brasil, fretado por esta Empreza 
especial e exclusivamente para trans:)ortar para a Paulicéa o “Almanach 

. t 

d’0 Tico-Tico” para 1927. E’de notar-se que esse vagão da estrada de 
’ ferro fez o transporte apenas dos Almanachs destinados á capital pau¬ 
lista, sem contar os pedidos dos agentes e dos exemplares avulsos que, de 
todo 0 Interior de São Faulo e de todo o Brasil, nos chegam a cada momento. 


MAIS S3TFELLAS DA UFA NOS 
ESTADOS UNIDOS 

Lil Dagovcr e Vera Varonina, cstrel- 
los allemãcs, acabam de ser contractados 
pela Paramount. 

DE MILLE NA UNITED 

Foi'-'mal contada a historia de Cecil 
B. De Alille na United Artists. John 
Considini, u'in dos productores da grande 
companhia americana desmentiu a noti¬ 
cia. O (]uc consta c que vac haver uma 
fusão da Prod. Di.->tributing com a Pa- 
thé c De Mille approva, .‘^endo que esta 
fusão Pathé-Prod. Dist., poderá ser al¬ 
hada á United, mas não ha certe a. 
Consta também que Al Christie subven- 
sionará varias comedias da Pathé. 

A! 

“The Old Soak”, comedia drama, vale 
80 por cento; mostra Jean Hersholt e 
LciVi.'^e Fazenda cm dois bons papeis. 

“PIold That Lion, comedia farça, vale 
80 por cento. Douglas MacLean, Wal- 
ter Hiers, Constance Howard, bem. 

“Sparrows”, melodrama, y.ale 85 por 
cento. E’ a ultima producção de Mary 
Pickford: Basta isso, para recommcn- 
dal-o. E’ Mary volvendo acertadamente 
aos seus papeis de creança nos quaes e 
inégualavel. 

“Paradise”, drama romântico, pouco 
vale, apenas 50 por cento. Temos pena, 
porque Milton Sills merecia mais, depo'3 
dos seus últimos triuniphos, principal¬ 
mente. 


"Chico Boia“ vae dirigir Eddie Cantor 
no seu segundo film para a Paramount, 
“Special Delivery”. 

Edward Everett Horton, o heróe de 
“Uma Noite de Apuros”, será o “estrel- 
lo” da série de comedias de dois rôlos 
qiíe a Paramount pretende filmar como 
parte do seu programma de 1927. A fa¬ 
brica de Zukor, além disso, vae ter o 
seu jornal cinegraphico, que será bi¬ 
mensal. 

Francesca Bertini, um dia grande cs- 
trella da téla, resolveu voltar a encantar 
os seus admiradores, durante uma ceia 
que fizeram, -ella e o esposo, o conde 
Cartier, num hotel elegante dos arredo¬ 
res de Versailles. M. Natanson, lím ce¬ 
lebre productor europeu, sentado proxi- 
mo da mesa de Bertini, ou’viu-lhe as pa¬ 
lavras cheias de enthusiasmo com refe¬ 
rencia ao romance La Fin de Monte 
Cario” e o bello film que daria, Natan¬ 
son não hesitou em fazer uma proposta 
á celebre diva italiana, e poucos minutos 
depois estava tudo decidido.- 

Bertini voltará... 

Lita Grey pediu, por seifs advogados, 
a “insignificante” indemnização de dois 
milhões de dollares no processo de di¬ 
vorcio -q^ue-^.st4-movendo _ contra _Car_h_to_, 

seu esposo. 

Ainda não chegaram a um accôrdo ^ 
sobre qual dos dois ficará com os filhos. 

Vocês não acham que Carlito é um 

grande trágico? 


(FIM) 

que guardava do endereço da velha in¬ 
stituição. Lá- chegada, vencida a resis¬ 
tência que lhe apresentavam os policiaes 
postados á porta, penetrou Mary pelos 
corredores vasios, e depois de, louca de 
alegria, apossar-se outra vez do seu 
Tommy, foi a pequena ter a uma sala 
onde se achava agonizante, victima de 
uma dose forte de veneno, sua irmã 


MENINA E MÃE 
(LOVEY MARY) 


Mary. 

Sua irmã Kate .. .. 

Billy Gregues. 

A Sra. Gregues .. .. 
A “senhorita” Zazy . 
O velho Stubb.'ns .. 

Dona Eella. 

O pequeno Tommy .. 
A creancinha. 


Bess e Love 
Sileen Percy 
•Wilibm Haines 
Mary Alden 
Vivia Ogden 
Russell Simpson 
Martha Mattox 
Jackie Combs 
Fredie Cox 


Kate, que mal podia reconhecer a sua 
mana “feiosa”, como ella sempre havia 
tratado Mary. 

Acercando-se da cama, Mary acari¬ 
ciou-a docemente, dizendo-lhe que não 
tivesse cuidado no seu Tommy, que si 
até ali lhe havia servido de mãe aman¬ 
tíssima, dali por deante mais ainda ha¬ 
veria de fazer por elle. E á morte que 
se avisinhava, separaram-se as duas ir¬ 
mãs ^ uma para o mundo da eternida¬ 
de, e a outra, a “ menina e mãe”, para 
um mundo de realidade onde, eternamen¬ 
te a esperava o amor de Billy. 


PRODUÇÃO DA “DIAMOND PRO¬ 
GRAMMA”, PARA 1927 

Fllms ainda sem titulo em portuguez: 

“She”, com B e 11 y Blyth. " Paint 
and Powder”, com Elaine Hammerstein, 
Stuart Holmes. “The Count of Luxem- 
burg”, com Gecrge Walsh. “The Sea 
Urchin, com Betty Balfour. “Principe 
Broadway”, com George Walsh. “Tne 
Sea Wolf., com Ralph Ince. “Devihs 
Island”, com Pauline Frederick. “Dan- 
gerous Virtude”, com Jane Novak. 
“Swet Adeline”, com Charles Pay. 
“The Rat”, com Ivor Novello, Mae 
Marsh. “A Man of Quality”, com Ge¬ 
orge Walsh. “The Wives of the pro- 
phet”, com Alice Lake. "The Bells'*, 
com Lionel Barrymore. “April Fool , 
com Alexandre Carr. “Kick Off”, com 
George Walsh. “Unchastened Wo- 
man”, com Theda Bara. “American 
Pluck, com George Walsh. “Transcon¬ 
tinental Limited”, com Johnnie Walker. 
“Those Whe Dare”, com Cesare Gravi- 
na, Marguerite de La Motte. “The tes 
of Donald N orton”, com George Wa lsh. 
“Wide Open”, com Grace Darmond. 
“ Wining Fufturity”, com Cullen Lai^is. 
“The Fliyng Fool”, com Gaston Glass. 
Blue Blood”, com George Walsh. “So¬ 
me Pun’kins”, com Charles Ray. 
















CINEMAS GAUMONT 


SIMPLES 

FORTES 

PERFEITOS 

Custando o MESMO 
PREÇO DO QUE 
OUTROS DURAM 
TRES VEZES MAIS 
e portanto são TRES 
VEZES MAIS BA¬ 
RATOS. 

Adoptados em TO¬ 
DOS OS CINEMAS 
MODERNOS. 
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Preços de todos os 
materiaes para cine- 
matographia na mais 
antiga casa do genero 


Rua da Quitanda, 21 
— Caixa Postal, 327. 

Peçam catalogos e lis¬ 
tas de preço. 

RIO DE JANEIRO. 


Para convalescentes 
para falta de appetite, 
no impaludismo^ com 
tra as febres e 


sezões. 



SILVA ARAÚJO 

-Nas molestias-do estomago 

Depois do parto - Depois da grippe. 


A marca preferida em ASPIRADORES 
DE PO’ é a 

UNIVERSAL 

J pela sua solida construcção e 

perfeito funccionamento. 

Indispensável cm todas as mo¬ 
radias, hotéis, casas de diver¬ 
sões e commerciaes. 

Preço de reclame: 

Visitem a nossa exposição 

ACCEITAM-SE 

VENDEDORES 

F • R. M o REIRA & C, 

Teleph. 4.983 N. 

AVENIDA RIO BRANCO, 107 
























Gnearte 

PALAVRAS C FÍ U Z A D A S 

EM QUADRAS POPULARES 
As palavras que formam as quadras são assignaladas pelas aspas 


J'OR P. GASTAO — SANTOS - DICCIONARIO: SÊGUIER 


Prazo 40 dias 



NOME 


CIDADE 


RUA. 

Enigma N. 40 

CHAVE 

HORIZONTAES 

1, Proposito sem -as-.vogacs. — 4, 

Inhambús,—— 6 ,—Estações, _ Abati 

jour. — Ama em francez ao contra¬ 
rio. — 10, Suffixo. — ll,/Preposiçã,o. 

12 , Em algifns insectos. — 13, Pe¬ 
quenos poemas satyricos de Horacio. — 
14, Snr. — 15, Pronome. — 16, Filho 
de Oileu. — 17, Contracção. — 19, Em 
mudanças. — 21, Pela phonetica, grito 
6 e caça francez. •— 24, A lagariça dos 


ESTADO. 

• •• •• •• •• •• 

lagares de vinho. — 25, Adverbio. ■— 
26, Tempo de verbo. — 28, Preposição. 

— 29, Marte o era. — 31, Indulgência. 
33, Medida hollandeza. — 36, Pão ordi¬ 
nário para os cães. — 39, Ao contrario, 
rio de Moçambique. — 42, Suffixo. — 
43, Burro selvagem. — 47, obstinação 

— 48, Afflicção. — 49, Planta do Bra- 
siI7~^51rEnxaTcia“real. — 54, Só^-—^ 
55, Salto. — 56, Membro do conselho 
da Nação, entre os indios da.Amemar 
do Norte. — 58, Cachexia. — 60, Re¬ 
moque. — 61, Nota. — 62, Sapo da 
America do Siíl. — 63, Nota. 65, 
Serra do Brasil. — 67, Adverbio. — 68 , 
Illude. — 69, Pronome. — 70, Turno. 


— 71, Preposição. — 73, Agudeza. — 75. 
Ao contrario, motivos. — 76, Quasi nu¬ 
mero. — 77, Quasi enguia. — 78, Ge- 
nero de plantas compostas. — 79, Nu¬ 
mero romano. — 80, Diphthongo. — 81, 
Camponezã. .— 84, Reles. — 85, Eco¬ 
nomista suisso. — 86 , Compraes. — 87, 
Limites. — 88 , Soror. 

VERTICAES 

r, Região da Allemanha. —. 2, Bebi¬ 
da. — 3, Rio de Minas Geracs. — 4,. 
Pronome. — 5, Homem. — 6 , Prono¬ 
me. — 7, Rio de Portugal. — 11, Ex- 
quisito. ^— 12, Cidade da Italia. — 13, 
Illude. — 18, Jalne. — 20, Falou. — 22, 
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lístula. 23, Genero de Leguminosa. 

— 24, Acto de dobrar a parada no jogo. 
“ 25, Soberano africano. — 26, Inter¬ 
jeição.^ — 27, Pequeno chinó. — 28, 
Com “er” derrame. — 30, Metal ao 
contrario. ^ 31, Grammas. — 32, Ge¬ 
nero de planta da America do Sul. — 
33, Cidade da Grécia — 34, Genero de 
plantas. 35, Ilha do Golpho Pérsico. 

— 36, Em Roma sem uma vogal. _ 37, 

Interjeição. — 38, Conjuneção. — 40, 

—Reino - do —Hindostãer. Prefixo. 

43, Descanso. — 44, Genero de passaro 
ao contrario. — 45, Em guarda. — 46, 
Duas iguaes. — 49, Albino. — 50, Nume¬ 
ro. ■— 52, Tempo de verbo. —53. Em en¬ 
traras. 57, Prefixo. —^ 59, Dôres nas 
mãos dos cavallos. — 62, Provincia de 
Portugal. — 64, Siíffixo. — 66, Inter¬ 
jeição. — 72, Genero de plantas. — 74, 
Metal. 79, Esposa. ■— 81, Associação 
Christã de Moços. — 82, Rei de The- 
bas. — 83, Ribeiro de Portugal. — 85, 
Confiança (pl.). ^ 89, Rio da Suissa. 

RELAÇAO DOS QUE ACERTARAM 
A SOLUÇÃO DO ENIGMA N. 29 

Capital Federal. — Carmen Iria, Cecy 
Lisboa, Celina C. da Cunha, Isaura L. 
e Rio, Maria Camara, Maria L. Araújo, 
Maria M. Walker, Rozinha Tinoco, Al¬ 
berto Barrocas, Alberto de A.'Portugal, 
Alguém, A. Faria e Silva, Álvaro C.’ 
Mendes Junior, Antonio M. Ciínha, Be- 
nedicto Seixas, Eugênio Rio, Firmino 
G. Araújo, Geraldo de C Azevedo, Gus¬ 
tavo A. Wangler, Hatley Tedim, João 
Camello, João J. da Fonseca, João M. 
da Graça, José Martins, Manoel Gondim 
Filho, Marilean Dolosta, Maria S. Vian- 
na, Nelson A. Pontes, Pino Furlanetto, 
Sylvio Conforti, Zinha e Cia. 

S. Paulo. Braulia Diniz, Conceição 
Negrão, Edith Monteiro, Gracita de Vil- 
lalva, Maria C. Seixas; Yole Pimenta, 
Alberto Goulart, Arnaldo Pedroso Filho, 
Augusto S. Falcão, Braz Daniel, Oscar 


C I N E A R T E 


de B. Pereira, (Capital); Eurydice San- 
t’Anna, Luciola C. Andrade, Magnoli-i 
P. Pereira, João B. Madureira da Sil¬ 
va, O. Fiúza, Oscar Mericofer, Vicente 
M. Amorim (Santos); Lygia M. M. de 
Castro, Thereza O. de Mattos, Cesar 
Ladeira, Hermantino Coelho, Jayme «-'e 
Oliveira, Mario W. de Cns'ro (Campi¬ 
nas); E V a n g e I i n a Costa, Mar,a 
Candida Porto, (Ribeirão Preto); 
,_.D Lr-c-e- --VoltanT 7 —Nair Võ!íãni,^ 'rP ’7 
racicaba); Clara R. Alves, João J. Silva 
Netto (Pirassununga); Genny W. A'- 
ves (Sorocaba); Ignez M. ’ Fallciros, 
Latira M. Moraes, Pedro R. Machado 
(Franca); Nikaula Wanderl.ey (S. losé 
dos Campos); Maria de L. Farani (Casa 
Branca); Jordão Andrade (Mogy-Mi- 
rim); Coronel Eduardo Bellagamba (S. 
Manoel); Guido Pottumati (Agudos). 

E. do Rio. — Glorita N. de Barcel- 
los, Nelita A. Gomes, Anisio Botelho 
(Nictheroy); Celina Mendes, D.ara A. 
de Moraes, Zizinha NogueVa, Carlos da 
Fonseca, José Bessa, Nilo Frambach 
(Petropolis); Felenila R. Vianna, Ga¬ 
briel T. de Carvalho (Campos). Anto¬ 
nio C. B. Barros, OdiPo Quintaes (Fri- 
burgo); Nogueira de Carvalho (Nova 
Friburgo); Yvonne Bittencourt, ítalo B. 
França (Rezende); Julio C. Assumpção 
(Entre Rios); Gilberto Ferreira, Louri- 
val Polustri (Barra Mansa); Fernandina 
L. da Costa (Pinheiro); José V. Mar¬ 
tins (Paty do Alferes); Manoel Cam- 
pos (Quirino). 

Minas Geraes. — Dalila Brilhante, 
Marita Machado, Mercês Junq-eVa 
(Bello Horizonte); Elisa Santos, Álva¬ 
ro F. da Rocha, Rubens Trindade (Ou¬ 
ro Preto); Antonio R. Ferreira (Ubera¬ 
ba); Maria da C. dos Santos, ^’os 

Santo.s Custodio M. Lage (General 
Carneiro), Julio dos Santos (Marianna^; 
Antonio A. Gonçalves (Alfenas); Jnlio 
Azevedo (Christina); Umberto Gomes 
Palma); Murillo V. Fonseca (Rio 
Novo). 


leth Magalhaes, Maria A. Gcnn, BePar 
mino Queiroga, Gaspar V. Guimarães 
Oscar N, Gomes (Recife); Gi.selia .\ 1 .’ 
Lobato, Maria A. Galvào (Olinda). 

Maranhão. — Dinah dos S. Neves 
Neide Segadilha, Olinda D. c Silv*/ 

Amadeu Arozo, Elpidio V. d„s Santos 
(São Luiz). 

Alagoas. — Dr. ÍLirreto Cardoso. 
Paulo Barbosa (Maceió); Ivan Paiva 
(Jaraguá). 

Parahyba do Norte. - Dulce Simões, 
Aldcnor R. Campo.s (Campina Grande). 

Bahia. Lydia L. Chaves, Noeme 
Cardoso (S. Salvador). 

Ceará. — Alzira Meziano (Fortale-a) 

-S. Catharina. — H. Anselmo^ ]Ui^ 

cker, Tte. J. D. Pedroso Junior, Ro- 
dolpho Junior, (FlorianopoIis); Jaldvr 
F. da Silva (Tubarão). 

Paraná. — Carmen Moreira, Staêl B. 
Abreu (Curityba); Arlcttc Abreu (Para¬ 
naguá) . 

Rio Grande do Sul. — Aldo L. Ribei¬ 
ro, Ernesto Lang (Porto Alegre); Ma¬ 
rio Ferreira (Pelotas); Ruy Senior 
(Cruz Alta). E um sem nome. 

Couberam 50$000 ao Sr. ANISIO 
BOTELHO — Riodades, 165. — Ni¬ 
ctheroy— Estado dq^RÍo_df. X77'Í70_ 

ARDOR. 


A conhecida actriz de Cniema senho¬ 
rita Bctty Balfour continua ro lintel 
Westminster gravemente deente dc pneu¬ 
monia e rhcumastico innscirar. 

O proximo f.lni dc Adolnhc Me^jou 
para a Paramourt, “The Man in Eve- 
ning lothcs”, será dirigido por Luther 
Reed, um dos “novos”. 




SABONETE 


^ jr# 

a// 


I ■ (juan nunca um>u eJcp*rnm«Rtando, 

I não mais usará outro.---^ I' 

I A* VENDA EM TODAS AS . 

Perfumarias e Drogarias 
Caixa 3$000 í: 

Um pequeno monumento 
a Rudolph Valentino 

Em que Cinema do Brasil deverá ser 
collocado ? 


Nome 


RI o DE 


J A N EIRO — BRASIL 

(Este numero contém 44 pa.ginas) 
































































































































Completo repositorio de cançonetas, duettos, comedias, 
coros, farças, sainetes, poesias, diálogos, monologos, 
scenas-comicas, etc., de EUSTORGIO WANDERLEY 
e deslumbrantemente illustrado por Fritz. 


pedidos aos editores 


ALBUM, que é o maior successo de 192 


Está á venda ClNBAílTE 


A. 

Proximo á Rua do Ouvidor 

CRUZADA SANITARIA. discursos de Atnau- 

ry de Medeiros (Dr.). ’ 

O ANNEL DAS MARAVILHAS. texto e fi¬ 
guras de Joào do Norte.. ^ 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Olegano 

Marianno . 

cocaína, novella de Álvaro Moreyra. ^ 

PERFUME, versos de Onestaldo de Pennafort 5? 
BOTOES DOURADOS, chronicas sobre a vida 
intima da Marinha Brasileira, de Gastâo 

Penalva .... 

leviana, novella do escriptor portuguez An- 

tonio Ferro...... 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de Alcy- 

des It^aia .... 

PROBLEMAS DE geometria, de Fer- ^ 
reira de Abreu.. 


I TODA A AMERICA, de Konalj 
! CADERNO DE CONSTRUCÇt 
I TRICAS, de Maria Lyra da 

I questões DE ARITI5METIC 

í praticas, livro officialmente 

\ Collegio Pedro IL de Cecil 

{ INTRODUCÇÃO A* SOCIOLO 
I 1® preniio da Academia 

1 tes de Miranda, broch. 16$, 

? TRATADO DE ANATOMIA P> 
I de Raul -leitão da Cunha (E 

> ihedratico de Anatomia P 

\ Universidade do Rio dc J 

i OS FERIADOS BRASlLKIRí 

I Carvalho ... 

5 o ORÇAMENTO, por Agenor 

I ÍhStro do tico-tico 

! cançonetas, duettos, comedii 

1 sias, diálogos, monologos e ; 

L obra fartainente illustrada 

j Wanderley —'' ’ Ü.Íh'ú'í i 'i 

5 tratado de OPHTHALÍ 
i ^ Abreu Fialho (Dr ), Prol 
i de Clinica Ophthalmologica 


J UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, de 

^ Roberto Freire (Dr.). 

^ PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON- 
^ SUMO EM 1925, dc Vicente Piragibe... 
^ LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira.... ••• 
^ CO.MO ^COLHER UMA BÔA ESPOSA, dc 
Renato Kéhl (Dr.)..; — 

^ humorismos innocentes. 

^ índice DOS impostos em 1926. dc Vi- 

^ cente Piragibe............. .... * 
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